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O que foi que você fez? 

Exploração sem igual 

Salário no fim do mês 

Tudo há nesse rural 

Até garçom camponês 

Um hóspede virtual 

Pinga uísque escocês 

Pode acampar no matagal 

Mas se caçar, vai pro xadrez 

Et cétera  e  tal 

A mulher e seus crochês 

Peles secas no varal 

Sua grande pequenez 

É patrimônio cultural  

Diferente de vocês 

Sou roceiro capiau 

Nesse mundo de clichês 

Forasteiro capital 

Empresário e burguês 

Deixei a terra natal 

Pra viver na démodês 

Voçoroca cultural 

Rastafári do freguês 

Simultâneo e desigual 

O dilema camponês 

Paraíso do Capital 

Uma Serra e seus porquês.                 (BEDIM, B . P. ï Nov. 2007) 
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RREESSUUMMOO  

Considerando a trajetória histórico-social de criação e uso público do Parque Estadual do Ibitipoca 

(MG), a pesquisa discute a subseqüente apropriação de seu entorno pelo turismo ï enfocando o 

movimento processual de transformação das condições materiais de existência humana na Serra de 

Ibitipoca. Os aspectos discutidos estão ligados à reestruturação da esfera produtiva, ao aumento da 

complexidade da vida social com o advento do turismo e à análise das características atuais como 

resultado de processos sincrônicos e diacrônicos de produção do espaço analisado. Demonstra-se 

como a perspectiva ñconservacionistaò do ·rg«o gestor do parque (IEF/MG) contrasta com os 

dilemas socioambientais do campesinato de seu entorno, produzindo discrepâncias no próprio 

processo histórico e social desenvolvido localmente. 

No âmbito da Economia Política, o tema central foca ainda a idéia de simultaneidade e 

desigualdade inerente às interações entre forças produtivas e relações de produção identificadas a 

partir de dados empíricos coletados no entorno do Parque. Tem-se o campesinato de Ibitipoca 

enquanto grupo humano que se organiza para atingir a produção dos seus meios de vida, cuja 

margem de lazer e ócio contrasta com os usos e os sentidos do tempo característicos da lógica 

produtiva incorporada pelo turismo. Num contexto em que a racionalidade do turismo passa a 

conduzir o processo econômico na Serra de Ibitipoca, as outras formas de produção e de vida 

tendem a ser desqualificadas. O mercado de trabalho então se afirma como equalizador dos 

conflitos sociais ¨ medida que o poder pol²tico ® redistribu²do no ñprocessoò. Sob as rubricas do 

ñecologicamente corretoò, tem-se o caráter mimético assumido pela renda da terra mediante a 

inauguração de novas modalidades de uso e ocupação do solo no entorno de Unidades de 

Conservação.  Não obstante, a transição dos critérios de valorização da terra suscita a humanização 

da natureza via a desumanização do homem.  

Coisificado pelos artifícios do capital que transformam a si próprio e o seu lugar em reles 

mercadoria a ser fotografada e vendida aos turistas urbanos, o camponês resiste e/ou se conforma 

mediante o processo que lhe espreita. Empurrado para os bastidores da vida social, estabelece 

novas estratégias de enfrentamento das circunstâncias de vida no entorno do parque. O ethos da 

terra (re) constrói assim o espaço de sua própria diferença: o compartimento de um outro tempo 

que se faz presente; a enunciação dos enigmas de um futuro incerto pois envolto pelos cercos e 

desafios a um modo de vida confrontado pelos movimentos mais amplos de expansão do capital. O 

turismo em Ibitipoca enuncia assim uma complexa transição entre o primário e o terciário que 

mantém traços diacrônicos do modo de vida camponês como algo funcional à reprodução do 

capital. A Ibitipoca atual teima em extrapolar os seus limites, articulando suas reminiscências e 

seus acréscimos, suas desigualdades e suas próprias contradições.  

PPaallaavvrr aass--cchhaavvee::   Turismo; Cultura Camponesa; Economia Política; Parque Estadual do 

Ibitipoca; Materialismo Dialético; U nidade de Conservação.  
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LLEE  PPRROOCCEESSSSUUSS  DDôôII NNTTEERRVVEENNTTII OONN  SSOOCCII AALL  DDUU  TTOOUURRII SSMMEE  DDAANNSS  LLAA  SSEERRRRAA  DDEE  II BBII TTII PPOOCCAA  ::  

SSII MMUULLTTAANNÉÉ  EETT  II NNÉÉGGAALL,,  DDII LLEEMMMMEE  CCAAMMPPAAGGNNAARRDD  DDAANNSS  LLEE    ññPPAARRAADDII SS  DDUU  CCAAPPIITTAALLòò  
    

RRÉÉSSUUMMÉÉ  

En considérant la trajectoire historique et sociale de création et utilisation publique du Parque Estadual 

do Ibitipoca (MG), la recherche discute la successif appropriation de son entour pour le tourisme ï en 

prenant le mouvement processuel de transformation de conditions matérielles de existence humaine 

dans la Serra de Ibitipoca. Les aspects discutés sont liés à la restructuration de la sphère productive, à 

lôaugmentation de la complexit® de la vie sociale avec lôav¯nement du tourisme et ¨ lôanalyse des 

caractéristiques actuelles comme résultat des processus synchroniques et diachroniques de production 

du lieu analysée. On démontre comme la perspective ñconversationnisteò de lôorgane gestionnaire du 

parc (IEF/MG) contraste avec les dilemmes sociaux et de lôambiance du campagnard de son entour, en 

produisant des incohérences du processus historique et social développé dans la localité. 

Le sujet central phoque encore lôid®e de simultan®it® et in®galit® inh®rente aux interactions  entre les 

forces productives et les relations de production identifiés a partir des données  empiriques collectés 

autour du Parc. On a le campagnard de Ibitipoca pendant groupe humain que se organise pour atteindre 

la production des ses milieux de vie, dont marge de loisir et oisiveté contraste avec les usages et les sens 

du temps inhérents a la logique productive incorporée par le tourisme. Dans un contexte dans lequel la 

rationalité du tourisme commence à conduire le processus économique dans la Serra de Ibitipoca, les 

autres formes de production et de vie tendre à être disqualifiés. Le marché de travail alors sôaffirme 

comme stabilisateur des conflits sociaux à mesure que le pouvoir politique est redistribué dans le 

ñprocessusò. Sous la rubrique du ñ®cologiquement correctò, on a le caract¯re mim®tique assum®e par la 

rente de la terre moyennant lôinauguration de nouvelles modalit®s dôusage et occupation du sol dans 

lôentour des Unit®s de Conservation. Toutefois, la transition des critères de valorisation de la terre 

suscite lôhumanisation de la nature par le moyen de la deshumanisation de lôhomme.  

Chosifié par les artifices du capital que se transforme et à son lieu en maigre marchandise à être  

photographié e vendue aux touristes urbains, le campagnard résiste et/ou se conforme moyennant le 

processus que est aux aguets. Impulsé aux coulisses de la vie sociale, étable nouvelles stratégies 

dôaffrontement des circonstances de vie dans lôentour du parc. Lôethos de la terre (re) construit ainsi le 

lieu de sa propre diff®rence: le compartiment dôun autre temps que se fait pr®sent; la ®nonciation des 

®nigmes dôun futur incertain donc enveloppé par les encerclements et défis à un moyen de vie 

confrontés par les mouvements plus amples de expansion du capital. Le tourisme à Ibitipoca énonce 

ainsi une transition complexe entre le primaire et le tertiaire que maintien traces diachroniques du 

moyen de vie campagnard comme une chose fonctionnel à reproduction do capital. LôIbitipoca actuel 

sôent°te en extrapoler ses limites, en articulant ses r®miniscences et ses accroissements, ses in®galit®s et 

ses propres contradictions.  
 

MM oottss--ccllééss:: Tourisme; Culture Campagnard; Économie Politique; Parque Estadual do Ibitipoca; 

Matérialisme Dialectique; Unité de Conservation.  
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AABBSSTTRRAACCTT  
  

Considering the historical-social path of creation and public use of the Ibitipoca Park (MG - 

Brazil), the research discusses the subsequent appropriation of surrounding by the tourism - 

focusing the procedural movement of transformation of the material conditions of human existence 

in the Ibitipoca Mountain. The discussed aspects are linked to the restructuring of the productive 

sphere, to the increase of the complexity of the social life with the coming of the tourism and to the 

analysis of the current characteristics as a result of synchronous processes and diachronic of 

production of the space analyzed. It is demonstrated how the "conservationist" perspective of the 

park managers (IEF/MG) contrasts with the socio-environmental dilemmas of the peasant of its 

surrounding, producing discrepancies in the own historical and social process developed locally.   

The central theme still focuses the simultaneity idea and inherent inequality to the interactions 

between productive forces and identified production relationships starting from empirical data 

collected in the park surrounding. The Ibitipocaôs peasant while a human group that organized 

itself to reach the production of its life means, whose leisure margin contrasts with the uses and the 

senses of the inherent time to the incorporate productive logic for the tourism. In a context that the 

rationality of the tourism starts to drive the economical process in the Ibitipocaôs Mountain the 

other production and way of life tend to be disqualified. The marketplace then is affirmed as social 

conflicts equalizer while the political power is redistributed in the "process". Under the initials of 

the "ecologically correct", the mimic aspect assumed by the earth income at meantime the opening 

of new use modalities and occupation of the soil in surrounding of Conservation Units.  In spite of, 

the transition of the valorization criteria of the earth raises the humanization of the nature through 

the man's inhuman.    

Material value reduced for the artifices of the capital that transform itself and its place in common 

merchandise to be photographed and sold to the urban tourists, the peasant resists and/or conforms 

itself by the process that peeps them. Pushed for the back stages of the social life, it establishes new 

strategies to faces the life circumstances in surrounding of the park. The ethos of the earth rebuilds 

the space of its own difference: the compartment of another time that is made present; the 

enunciation of the enigmas of a uncertain future because wrapped up for the fences and challenges 

to a way of life confronted by the widest movements of the capital expansion. The tourism in 

Ibitipoca enunciates a complex transition between the primary and the tertiary sector that maintains 

diachronic lines in farmer's way of life as something functional to the capital reproduction. Current 

Ibitipoca insist in extrapolating its limits, articulating its reminiscences and increments, its 

inequalities and its own contradictions. 

 

KK eeyywwoorrddss::   Tourism; Peasant Culture; Political Economy; Ibitipoca Park; Dialectic 

Materialism; Conservation Unit.  
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O turista chegou acabando, implantou outra criação, outro desenvolvimento popular no lugar. O povo 

está usando muita droga, mudou tudo, não tem mais mutirão, não tem nada... nem gente pra trabalhar 
na roça mais não tem. O povo mudou pra cidade, civilizou, os mais velho estão acabando...  

                                                                                          
               (Lavrador aposentado, 79). 

 

 

Aí quer dizer que era um tipo de medo que o povo tinha mesmo, né? E era o turista... Tinha medo e 
vergonha de até informar as coisa pra eles. Porque nunca mexeu com aquele tipo de gente né, é só 

criado aqui no arraial, na roça, o povo fica meio acismado não fica?  
                                                                               

                                               (Ajudante de serviços gerais, 53).  

 

 

 

Quando criou o parque, o povo chegou a achar bem ruim, né? Depois que criou é que eles 

anunciaram... A reação foi por conta do gado, pois ficou proibido pôr o gado lá e apanhar macela... 
logo o fiscal tomou a frente e disse que não podia apanhar, não podia deixar fogo, medo de fogo...  A 

Serra Grande fez falta, né, porque a gente cortava mourão, buscava carro de candeia, apanhava 
macela pra encher almofada e vendia até macela pra fora...  

                                           (Agricultora, 92). 

 

 
Na lavoura não tem mão-de-obra, está sem custeio o sítio. Depois que entrou esse turismo, tudo mudou. 

Por exemplo, aqui tem muita terra pra vender: pedacinho, pedação... e os poderosos estão comprando 

as terras. E o povo está só vendendo, só vendendo... porque não tem dinheiro. Está só bom pra vender, 
quando acha um que dá valor. Mas como é que eu vou mudar? Eu ainda não perdi a instrução da vida. 

Se eu sair daqui eu morro, ué...  
                                                                                       

                                                                                                                         (Agricultor aposentado, 76). 

 
 
 
Eu cheguei aqui eu nunca tinha visto um fogão a lenha pessoalmente, eu nunca tinha tocado num 

cavalo... Tudo para mim era novidade, tudo era lindo, tudo era uma coisa completamente fora do que 
eu já tinha vivido. As pessoas eu achei de uma simplicidade... e tudo isso me comoveu muito. Você 

chegar na casa de não sei quem e senta, come uma broa, toma um café... uma pessoa que nunca me viu 
na vida eu entrar na casa dela e ser recebida como uma rainha e sem ela saber quem eu era, de onde 

eu vinha, se eu era do bem ou do mal...e lá em São Paulo a gente anda tão armado constantemente... E 
de repente eu me vi num lugar onde eu estava completamente desarmada, podendo ser o que eu de fato 

era. Então isso me encantou...       
                                                                 
                   (Turista paulistana,52, freqüenta Ibitipoca há 33 anos).  
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II NNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  
 

 

 Ao longo dos últimos 35 anos, mais de 200 pesquisas foram realizadas no Parque 

Estadual de Ibitipoca: suas rochas, seu relevo, suas águas, seu clima e suas grutas vêm 

sendo incessantemente estudados. Da mesma forma, desde o século XIX, com o naturalista 

francês Saint-Hilaire, um número considerável de pesquisadores ligados às ciências 

biológicas se propuseram a examinar a fauna e a flora deste que chegou a ser o 4º parque 

mais visitado do Brasil
1
. Tais cientistas catalogaram, na Serra, centenas de espécies 

animais e vegetais, estudaram o seu habitat, sua alimentação, seus sistemas reprodutivos, 

etc. Por®m, at® o momento, nenhuma pesquisa em Ibitipoca teve o ñbicho-homemò da 

Serra como foco de análise. Pouco se sabe sobre o camponês que habita a Serra de 

Ibitipoca: suas práticas culturais, o seu meio de vida, suas interações ecossistêmicas e suas 

estratégias de reprodução social são, ainda hoje, desconhecidos (ignorados?) pelos 

acadêmicos e até mesmo pelos órgãos públicos.  

 Ocorre que a dinâmica da funcionalização econômica ao longo das três últimas 

décadas vem delineando a lógica da produção da não-existência
2
 deste campesinato: com 

o advento do turismo, convencionou-se que a reestruturação da esfera produtiva na Serra se 

daria em bloco e que, inevitavelmente, as formas de ser e de viver deste grupo social 

estariam fadadas a um fim.  

 E esses não são fatores ñnaturaisò ou extra-humanos, mas questões que se impõem 

pelo e para o próprio homem que hoje habita o entorno do parque, desumanizando-o. O 

enfrentamento das circunstâncias de vida no entorno desta Unidade de Conservação 

engendra assim estratégias de conformação e resistência a emergir do tecido social. Na 

                                                        
 

1 Dados relativos ao ano de 2002, quando a visitação do parque registrou o ápice de 51.521 pagantes. Após a 
limitação do número de visitantes pela portaria nº 36, de 03 de março de 2003 (IEF/MG), este número decaiu 

consideravelmente. Mesmo assim, o Ibitipoca ainda figurava, em 2007, entre os mais visitados do país. 

Apesar de ser um dos menores Parques de Minas em dimensão territorial, é o mais visitado entre todos os 

Parques Estaduais geridos pelo IEF, e ainda, o que atinge o maior preço dos ingressos cobrados na portaria. 

Atualmente, a entrada individual chega a custar RS 15,00 por visitante nos fins de semana e feriados 

prolongados ï o equivalente a US$ 8,42, quando da publicação desta pesquisa. Não obstante, o preço do 

camping é também o mais caro entre todos os parques do território mineiro ï a diária por pessoa custa R$ 

20,00 (US$ 11,24). 
 
2 A expressão ora utilizada advém das teorizações de Souza Santos (2006), quando de sua crítica à razão 

metonímica. 
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outra face do Janus
3
, insurge o turista enquanto ser humano reduzido àquilo que ele pode 

pagar. Sob as rubricas do ñecologicamente corretoò, tem-se o visitante que, alienado de si, 

amplifica a atribui­«o de sentidos ao ñPara²so do Capitalò.   

 Em certo sentido, a racionalidade hegemônica do trade turístico atualmente se 

esforça para produzir a não-existência daquilo que não é compatível à sua funcionalidade 

produtiva e ao seu tempo linear. Nas páginas seguintes, pelo menos, o camponês de 

Ibitipoca terá o seu espaço, na qualidade de sujeito histórico do presente, com seus traços 

de um passado que se faz presente, seus dilemas atuais e suas aspirações para o futuro. 

Nossos esforços convergem no sentido daquilo que Sousa Santos (2006) sinalizara 

enquanto proposição acadêmica: a pesquisa científica como instrumento para transformar 

as ausências em presenças. Com a palavra, o mestrando e os motivos que lhe suscitaram a 

desenvolver seus estudos: 

 

Nos últimos 3 anos, a Serra de Ibitipoca, sua gente, seus (des) encantos e seus 
enigmas fizeram parte da minha vida. A trajetória de pesquisa teve início quando 

fiz um estágio curricular no parque e produzi uma monografia de graduação pela 

UFOP. Curioso, então procurei saber da história desta Unidade de Conservação. 

Foi quando percebi que as pesquisas, assim como as ações prioritárias que visam à 
conservação ambiental, estavam circunscritas ao território do parque. Vasculhei 

pilhas e pilhas de relatórios e publicações, realizei entrevistas e observações 

sistemáticas para então concluir que muito se pesquisa sobre as características 
biofísicas de Ibitipoca, mas pouco ou nada se sabe sobre o ñbicho homemò da 

Serra. O campo fértil para minha pesquisa não estava dentro do parque, mas no seu 

entorno. Mesmo porque a população do entorno, no passado, usava as terras que 

hoje constituem o parque. Para o IEF, o problema do parque morava ao lado. 

Para o camponês, o parque era o grande problema. Então eu não havia 

procurado um ente emp²rico no lugar ñerradoò. O fator pol²tico da 

dissonância é que estava fora do lugar. A narrativa começava ali ï não no 
parque, mas no que aquelas terras foram no passado: a ñSerra Grandeò. Um 

mesmo espaço físico, duas realidades distintas e distantes. A história começava 

na transformação da Serra Grande em parque, na memória camponesa sobre o 
processo de criação do parque. Até então, submergiam no imaginário local 

representações simbólicas de um grupo social e seus códigos distintos de 

apropriação coletiva de uma porção de terras devolutas. Os arquivos oficiais do 

Estado silenciaram por mais de 3 décadas todo esse processo. Nesta epopéia 
sem heróis, ressurge uma tal Serra Grande que virou parque. Em Ibitipoca, o 

homem rural simples retoma assim o seu lugar na história.  

 
                                   (BEDIM, Bruno P. Diário de Campo. Ibitipoca: 2005-2007). 

 

 Com a criação do parque e seu subseqüente uso público via turismo, o camponês 

foi empurrado para os bastidores da vida social de Ibitipoca. Aos olhos do Estado e até 

                                                        
3 Janus, na mitologia greco-romana, é o deus das transições ï sendo representado com duas cabeças voltadas 

para direções opostas, simbolizando as diferenças, o passado e o futuro, os términos e os começos. Também é 

associada a ele a mudança entre a vida primitiva e a civilização, o campo e a cidade, etc. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Passado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Futuro
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mesmo dos que se dizem ñplanejadores tur²sticosò, o campesinato de Ibitipoca é uma 

alternativa não-credível do que existe, um fragmento da experiência social não socializado 

pela racionalidade dominante que atualmente conduz o ñprocessoò; um modo de ser e de 

viver no entorno do parque que é estrategicamente desqualificado e tornado invisível.    

 No território circunscrito ao perímetro do Parque Estadual do Ibitipoca, tem-se uma 

efetiva contribuição do IEF no sentido de preservar, proteger, asilar exemplares da fauna e 

da flora ameaçados de extinção. No entorno do parque, contudo, assiste-se ao exílio 

involunt§rio do ñbicho homemò, o campon°s da Serra atingido por processos desumanos 

que expropriam suas terras e/ou exploram sua força de trabalho. Nos limites de um parque, 

a voracidade ilimitada do capital se revela: a linha tênue do aceiro demarca também a 

fronteira abstrata entre o que é legal e o que é justo. Pela humanização da floresta, as vias 

da contradição providenciam a desumanização do homem. 

 Mutatis mutandis, o Parque Estadual do Ibitipoca é um pedaço de terra que subjaz à 

história recente do Capitalismo sobre o planeta. É a intervenção da espécie humana sobre a 

sua natureza externa a construir uma outra natureza, pretensamente conservada, 

resguardada dos mecanismos destrutivos do capital. Basta lembrar que foi a exploração 

econômica dos recursos naturais pelas sociedades modernas que suscitou ï mediante a 

conjuntura capitalista que envolve a dominação racional do ñmundo naturalò ï o 

avigoramento das demandas sociais pela criação de áreas protegidas, as quais têm se 

destacado enquanto estratégia de conservação dos patrimônios naturais, à medida que os 

principais ecossistemas do planeta encontravam-se ameaçados.  

Mas isso não evitou que as próprias Unidades de Conservação se configurassem 

enquanto espaços-mercadoria e se inserissem na lógica de acumulação, tampouco que sua 

composição enquanto categoria jurídica de organização territorial desencadeasse processos 

de expropriação e violência simbólica para com as populações locais.  

Um Parque aberto à visitação pública, em certo sentido, é um espaço organizado e 

apropriado a partir de demandas externas a ele, articulando a si a lógica da simulação, um 

espaço diferenciadamente produzido para ser consumido sazonalmente pelo visitante. A 

racionalidade do ñusoò destes recursos naturais por populações urbanas, subjugadas ao 

modo de produção e às ideologias e aparatos políticos dominantes, engendram a 

transformação das práticas sociais de apropriação da natureza. O Parque Estadual do 

Ibitipoca, assim, incorpora o mimetismo inerente às sociedades capitalistas; ele é um 
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expoente contraditório de um modo de produção que tem uma capacidade muito grande de 

resistir e de se amoldar a diferentes situações.   

 Os aspectos discutidos estão ligados à reestruturação da esfera produtiva, ao 

aumento da complexidade da vida social com o advento do turismo e à análise das 

características atuais como resultado de processos sincrônicos e diacrônicos de produção 

do espaço analisado. A partir do momento que tais fatores são conhecidos, torna-se 

possível formatar instrumentos de planejamento que contribuam para a conservação da 

natureza e das tradições culturais dos lugares, a melhoria da qualidade de vida dessas 

populações e a contenção do êxodo rural. 

 Em Ibitipoca, nos deparamos com fragmentos de uma realidade rural que se 

transforma: seus homens, suas mulheres, suas lutas, suas técnicas e práticas culturais, suas 

formas de resistência e reprodução social num ocidente cada vez mais marcado por 

fenômenos globais, tecnificações, mudanças. Veremos também a emergência do turismo a 

inaugurar novas formas de intercâmbio material entre o homem e a terra, já que sua prática 

altera substancialmente a interação natureza-homem, inserindo mudanças qualitativas ao 

nível das relações de trabalho, tendo em vista que a natureza preservada é um importante 

atrativo turístico. Diante disso, assiste-se à emergência de uma nova forma de incorporação 

do trabalho humano ao espaço: a dimensão estética da paisagem como força produtiva. 

 O ethos camponês, por sua vez, (re)constrói na Serra o espaço de sua própria 

diferença; o compartimento de um outro tempo que se faz presente; a enunciação dos 

enigmas de um futuro incerto pois envolto pelos cercos e desafios de um modo de vida 

confrontado aos movimentos mais amplos de expansão do capital. A noção de 

ñconserva­«o culturalò, assim, insurge como demanda social dessa pesquisa, j§ que n«o 

apenas registraremos aspectos culturais desse grupo social e suas respectivas práxis de 

manejo dos recursos ambientais disponíveis, como discutiremos, ao final, possíveis 

alternativas de permanência dessa população no campo e de conservação de suas tradições. 

 Mas como interpretar as transformações observadas em Ibitipoca? O que tomar 

como quadro de referência? Como descrever e analisar as mudanças que o fenômeno 

turístico confere ao lugar, compreendendo suas condições e antecedentes?  

 Primeiramente, não podemos pensar o turismo e a agricultura em Ibitipoca 

ñisoladamenteò; seria um exerc²cio de arbitrariedade ignorar os contextos mais amplos da 

sociedade em que o camponês se insere ï mesmo porque os ñprocessos globaisò hoje 

batem à sua porta. Propõe-se, então, a uma análise bipolar dos processos que permeiam a 
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relação TURISMO/AGRICULTURA ï os impactos daquele sobre esta e vice-versa. Não 

nos questionamos apenas sobre como o turismo suprimiu a vida rural em Ibitipoca, mas, 

sobretudo, em que medida o modo de vida camponês impõe limites à expansão do turismo 

na Serra. O pretenso ñPara²so do Capitalò sinaliza assim os seus limites e disson©ncias. 

 No mesmo sentido, para n«o se reduzir as an§lises a ólocalismosô, o enfoque da 

problemática deve partir tanto da análise da dinâmica interna da unidade de produção 

familiar camponesa e seus reflexos no mundo exterior (ñdo campon°s para foraò) quanto 

da incid°ncia do fen¹meno interventor (turismo) sobre os camponeses (ñde fora para 

dentroò). Neste sentido, temos questões aparentemente locais inseridas e produzidas no e 

pelo processo social que lhes dá sentido.  

A partir dessas considerações, a presente pesquisa discute a transformação nas 

condições da existência humana na Serra de Ibitipoca a partir da análise de 3 aspectos de 

sua organização: i) a reestruturação da esfera produtiva; ii)  a chegada de novos atores 

sociais; iii)  os dilemas camponeses do presente. Para tanto, são comparados dois 

momentos da dinâmica socioeconômica ï antes e após a criação do parque e do 

subseqüente advento do turismo na Serra. A partir desse pressuposto é que são analisadas 

as mudanças que o turismo confere ao lugar, em termos comparativos. 

Sendo assim, serão diagnosticadas trajetórias e estratégias familiares face às 

situações de mudança ï a interconexão de casos aparentemente isolados de expropriação e 

reestruturação fundiária; a interdependência dos grupos conflitantes; a continuidade e/ou 

ruptura na transmissão, ao longo das gerações, do patrimônio sociocultural que sustentava 

a dinâmica eminentemente agrária de outrora. 

Nas últimas décadas, inúmeras pesquisas se propuseram a apreender e interpretar 

os significados econômicos das múltiplas funções que o fenômeno turístico vem 

apresentando na contemporaneidade. Contudo, pouca atenção tem sido despendida para se 

analisar os processos sociais desencadeados pelo turismo nos lugares rurais, à medida que 

seus desdobramentos sociais se expandem por territórios até então voltados a funções 

eminentemente agrícolas. 

 Considerando a trajetória histórico-social de implantação e uso público do Parque 

Estadual do Ibitipoca, a pesquisa discute os subseqüentes processos socioeconômicos 

derivados da apropria­«o de seu entorno ñruralò pelo turismo ï enfocando o movimento 

processual de transformação de espaços até então caracterizados por atividades agrícolas 

de subsistência e peculiares formas de organização social. Partimos de uma análise 
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sincrônica (antes do turismo e a partir de sua gênese) e, sob a perspectiva processual, a 

contextualizamos em termos diacrônicos, já que os arranjos atuais resultam de 

movimentos que ocorreram no passado e que, apesar de não os vermos mais, estão 

atuando sobre o fragmento da realidade que tomamos em separado para estudar.  

O contexto socioeconômico da Serra de Ibitipoca começa a se redesenhar antes 

mesmo da criação oficial do Parque Estadual do Ibitipoca em 1973 ï que, aliás, se deu por 

iniciativa exterior à população local. A notável beleza cênica de suas paisagens aliada à 

riqueza histórico-cultural de seu território lhe conferem um grande potencial turístico, que 

desde então atrai milhares de visitantes anualmente. Por conseguinte, foi engendrada uma 

série de tensões estruturais no interior de um movimento processual de transformação 

econômica e social.  

Mas... que tipo de transformações são essas e como podem ser explicadas? Em que 

sentido e para quais grupos humanos se inclinam as mudanças observáveis dessas 

estruturas?  

 Contudo, não se trata aqui de apenas discutir as mudanças adaptativas que um 

fenômeno social ï o turismo ï causa às populações locais, mas de percorrer o caminho 

oposto, conforme a proposta metodológica levantada por Martins (1993, p.64), conferindo 

aos camponeses em questão a condição de sujeitos do processo histórico e social ï o que 

dispensa eventuais vitimizações.  

 A pesquisa, a priori, parte de uma pesquisa etnogr§fica no n¼cleo ñnativoò, 

enfocando o período que precedeu a criação do parque, levantando aspectos do modo de 

vida camponês, manifestações culturais (mitos e ritos) e formas de organização social 

(regras de parentesco, formas solidárias de trabalho, relações vicinais, etc.).  A partir daí, 

discutiremos a estrutura diacrônica da mudança social provocada pelo turismo em 

Ibitipoca, tendo em vista que todas as épocas estão encadeadas umas às outras, ligando o 

estado presente (o que vemos, hoje) a todos aqueles que o precederam.  

No capítulo 4, as Memórias da Serra Grande revelam o camponês como 

experiência precursora a congregar formas de vida social e de organização do espaço; 

sociabilidades pretéritas que ainda se fazem presentes na trama social do entorno do 

Parque Estadual do Ibitipoca. São expostos alguns espectros da agricultura camponesa 

praticada em Ibitipoca enquanto expressão da vida de um grupo humano que estabelece 

meios de manipulação da natureza de forma a alcançar a satisfação das necessidades 

elementares à sua existência. 
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 O paradigma filosófico-metodológico a nortear o estudo é o materialismo dialético, 

tendo em vista o contexto de transformação dos meios de produção e a reconfiguração da 

estrutura ocupacional na Serra de Ibitipoca
4
. É a partir desses pressupostos que 

reconstruímos, no capítulo 5, a atmosfera social que envolve os usos da Serra Grande por 

um dado grupo camponês e seus códigos distintos de apropriação coletiva da terra ï 

recolocando na história o papel do Estado como agente a intervir pela violência simbólica do 

processo de criação do parque e do seu subseqüente ñuso p¼blicoò (leia-se, exploração 

econômica via turismo).  

A criação do Parque do Ibitipoca fez-se pela intervenção na trajetória de um grupo 

social que viu as bases materiais de sua existência ameaçadas por agentes externos ao seu 

mundo: a violência simbólica do Estado a preencher com turistas o lugar do 

camponês. Que contexto é esse em que árvores e bichos são exaltados enquanto ícones de 

fetichização do espaço como mercadoria reprodutível
5
, ao passo que o camponês é varrido 

de sua terra como se fosse um bicho?  

Sendo assim, a pesquisa traz, no capítulo 7, a análise dos processos que envolvem 

a expropriacão de terras camponesas a partir de sua incorporação enquanto espaço-

mercadoria a ser consumido na lógica de reprodução do capital. Fetichizado, despedaçado 

e vendido, o ñParaíso do Capitalò expõe as chagas de um sistema que se apropria das 

desigualdades do desenvolvimento para se reproduzir, submetendo o uso dos recursos 

naturais aos termos da troca ï o ñparaísoò como um privilégio para quem pode pagar por 

ele. Mas e o custo social desse processo? Quem paga?  

 Ao final do capítulo 7, o supra-sumo do movimento de expansão do capital no 

entorno do parque é exposto a partir da constatação empírica da emergência de uma nova 

modalidade de uso e ocupação do solo no entorno de Unidades de Conservação no 

Brasil, na forma peculiar assumida pelos processos recentes verificados no entorno do 

                                                        
4 Para Marx, ao produzir seus próprios meios de existência, os homens produzem também as bases de sua 

vida material. Daí a modificação ï e produção ï dos espaços pelos homens no curso do movimento dialético 

da história, transformando a sua natureza exterior e a si próprios pelo intermédio de seu trabalho. Neste 

contexto, as sucessivas interações entre os sujeitos sociais e a natureza material do espaço fazem com que 

vida e coisa se confundam ï o próprio homem enquanto matéria-espaço em movimento. A produção do 

espaço, por sua vez, transcende ao mero conceito clássico de produção, incorporando, segundo Lefebvre 

(2006), produ­«o e reprodu­«o de rela­»es sociais. O ñexagero materialò, por vezes apropriado pelo 

marxismo vulgar, requer aqui um novo tratamento, e nele se incluem as relações sociais como expoentes da 

dimensão do uso. 
 
5 Conforme lembra Martins (1996, p.44), se quisermos produzir conhecimento sobre o espaço, não 

poderemos fazê-lo sem incorporar a análise dos mecanismos perversos e excludentes do capitalismo e suas 

respectivas contradições, tendo-se a forma mercadoria como met§fora desta ñracionalidade sem nenhum 

compromisso que n«o seja o da valoriza­«o das coisas pela desumaniza­«o do homemò. 
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Parque Estadual do Ibitipoca: um grande grupo empresarial a constituir uma nova 

forma de apropriação da renda da terra, imobilizando grandes extensões territoriais 

e conservando os seus  atributos  ecológicos  como forma  de  lhes  atribuir  um  

sobrevalor ï já que a natureza preservada atualmente se apresenta enquanto força 

produtiva em potencial. A (re)distribuição do custo social da renda da terra incorpora, aqui, 

uma dimensão socioambiental que pode permitir ao capitalista a sua posteriori utilização 

enquanto reserva de valor.  
 

 

 

A complexidade de tais problemáticas, de fato, aponta inúmeros temas a serem 

explorados. Propõe-se, contudo, a repensar as intervenções do fenômeno turístico nos 

destinos visitados, recolocando os eventuais papéis que as populações locais e seus 

respectivos meios de vida têm sobre a expansão do turismo pelos territórios e vice-versa. 

Nesta perspectiva, torna-se oportuno delinear estudos que investiguem os desdobramentos 

sociais dessa ñatividadeò em comunidades rurais
6
 receptoras, privilegiando-se o estudo do 

turismo enquanto fenômeno sociocultural, enfocando aspectos como a relação entre os 

visitantes e os visitados (populações locais), bem como as conseqüências daqueles sobre 

                                                        
6
 A express«o ñcomunidade ruralò ora utilizada tem por base as reflex»es de John Comerford (2005, p.112), 
segundo o qual o termo se refere a um grupo que se organiza a partir de ñrela­»es de proximidade e solidariedade, 

em que sobressaem a importância de parentesco, vizinhança, cooperação no trabalho e co-participação nas 
atividades lúdico-religiosasò ï características diagnosticadas em Ibitipoca ï MG. 
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estas ï e vice-versa ï, a partir da idéia de que as populações afetadas impõem limites e 

obst§culos ao desenvolvimento do turismo, ¨ medida que ño processo econ¹mico encontra 

pela frente barreiras sociais e ideológicas que conformam a reprodução do capital e as 

rela­»es de poder dele originadasò
7
. 

  Os desdobramentos sociais do turismo nos lugares não suscitam apenas problemas 

históricos, a pesquisa de suas origens ou antecedentes. Em Ibitipoca, o fenômeno turístico 

não define apenas a transformação social refletida em determinada época e num dado 

espaço, mas uma dimensão que pertence à reconstrução de um tempo histórico, um fator 

inaugurador que implica não a ruptura do tempo presente, mas em continuidades 

descontínuas; mudanças. Tem-se enquanto premissa o caráter originalmente processual do 

turismo, concebendo-o enquanto fenômeno que não se explica pela sua própria 

manifestação. Para entendê-lo, faz-se necessário analisar a partir de seu conteúdo e temas 

específicos, olhar além de um ambiente disciplinar particular.  

 £ numa construtiva ñsinergia interdisciplinarò que a Sociologia, a História, a 

Geografia, a Economia Política, a Antropologia e as Ciências Ambientais se encontram e 

se complementam nesta dissertação. É no alargamento dos horizontes científicos que 

buscamos subvenção teórica e empírica para a orientação prática desta pesquisa; a 

interpretação de um ente empírico não-planejado como forma de subsidiar o seu 

planejamento futuro. 

 Neste percurso, a tentativa de se esquivar das fórmulas e modismos acadêmicos em 

voga; a proposição da ñciência em poesiaò como contraponto ï e complemento ï às 

convencionais ladainhas acadêmicas contemporâneas. Cônscio de suas próprias limitações, 

este trabalho pretende traçar uma narrativa científica sobre o ñrealò que incorpore a poeira 

das estradas de chão de Ibitipoca ao invés de simplesmente juntar poeira nas prateleiras da 

biblioteca universitária. Em última instância, é uma contribuição que, apesar de limitada, 

traz um punhado de saber camponês para se somar às miríades de teses e dissertações. 

Tudo porque a pesquisa transcorre às pretensas fronteiras da ciência para se juntar ao 

cotidiano do homem do campo e traduzir em narrativa os fragmentos de seu mundo 

prático, objetivo ï a percepção camponesa sobre os fenômenos pesquisados como 

possibilidade de compreens«o do ñrealò; o valor heurístico do ethos da terra acumulado ao 

longo das gerações. Nós, acadêmicos, temos muito a aprender com eles. Não podemos ï  

nunca ï esquecer que a ciência é apenas uma forma de apreensão da realidade. Há outras.  

                                                                                                                                                                        
 

7 Martins (1993, p.66). 
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  A chegada do outsider em Ibitipoca e a concomitante implementação do turismo na 

região implicam na reestruturação da esfera produtiva, indicando a gradativa ascensão a 

um estágio não-agrícola, de prestação de serviços pessoais, ao passo que resistem, 

simultaneamente, reminiscências das formas de vida social geradas num período anterior ï 

constituindo, tais movimentos, uma mesma unidade, um mesmo processo, envolto pela 

interconexão de individualidades históricas de expropriação e de interdependência dos 

grupos conflitantes. Essas constatações, de certa forma, remetem à perspectiva lefebvriana 

de embaralhamento do tempo na modernidade, conferindo aos fenômenos estudados a 

qualidade de simultâneos.   

 A g°nese do turismo em Ibitipoca representa, em certo sentido, um ñponto de 

rupturaò e um fator inaugurador em rela­«o a um ñpassadoò eminentemente campon°s que 

se atualiza no presente. Tudo porque, no atual contexto ñtur²sticoò de Ibitipoca, assiste-se à 

permanência (resistência?) de estruturas sociais geradas num período anterior, notadamente 

marcadas pelo modo de vida camponês e suas variantes culturais e socioeconômicas. Tal 

perspectiva diacrônica nos permite dilatar a visão dos fenômenos estudados, contrastando 

aquilo que podemos observar em termos empíricos com o próprio processo histórico e 

social desenvolvimento localmente. É este o principal enfoque do capítulo 6. 

 O processo de intervenção social do turismo em Ibitipoca é desigual e combinado 

não apenas porque ele não se dá pelo princípio da igualdade, mas, sobretudo, porque o 

mesmo não contradiz a lógica de reprodução do capital. As forças produtivas verificadas 

na Serra não somente intervêm como recriam modos de organização social. Turismo e 

Agricultura, enquanto esferas produtivas diferenciadas, suscitam a coexistência, a 

(des)integração ou a superposição de distintas formas de relações de produção, 

engendrando e acentuando desigualdades a partir dos diferenciados ritmos de 

desenvolvimento. 

 Nesta perspectiva, a desigualdade do desenvolvimento em Ibitipoca se apresenta 

como funcional à reprodução do capitalismo, uma vez que resguarda espaços para onde o 

capital futuramente terá condições de se expandir e se valorizar. Talvez isso explique o 

acentuado interesse de grandes empresas de construção pela aquisição de terras no entorno 

do parque: medida compensatória ou capital especulativo? Em ambas as alternativas, o que 

se vê é o caráter subversivo da renda da terra a imobilizar uma parcela considerável 

de recursos ambientais via monopolização territorial. 
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 Nossos estudos indicam que o turismo, enquanto processo de intervenção social, 

produz seus efeitos no entorno do Parque Estadual do Ibitipoca, suprimindo as formas de 

reprodução da vida rural, porém, sem destruí-las. Ao contrário, trava com elas relações 

contradit·rias, j§ que a possibilidade hist·rica da exist°ncia de ñenclaves camponesesò  

neste espaço é permeada por contradições internas do processo de sua própria 

transformação. Por conseguinte, tem-se um movimento gradativo de mudança social que se 

traduz em estratégias familiares que mistificam formas de exploração do trabalho (ou 

ausência de), sem, contudo, extinguir as unidades familiares de produção ï mas sim 

diversificando suas estratégias de reprodução social enquanto camponeses.  

 S«o essas as ñevidências emp²ricasò que nos levam a conceber o turismo enquanto 

processo de intervenção social não-planejado e não-intencional, cuja manifestação subjaz 

uma ñ(des)ordem ocultaò a produzir conformações específicas derivadas da ação social no 

tempo ï estruturas intangíveis ajustadas à determinada época e refletidas no espaço que as 

rebate. Depositam-se aí o nosso esforço em captar e entender a complexidade do fenômeno 

turístico e seus processos complementares, cuja dinâmica ainda carece de investigação. 

 O interesse em focar o estudo nesse tema também surgiu com a necessidade de se 

conhecer melhor a relação entre a criação de Unidades de Conservação e o processo de 

transformação, pelo turismo, dos espaços rurais adjacentes a essas áreas.  Tendo em vista 

que a bibliografia de pesquisas que contemplem abordagens socioantropológicas 

envolvendo turismo e populações rurais apresenta-se incipiente no Brasil ï uma vez que o 

objeto dos estudos turísticos está quase sempre centrado no turista e nos interesses da 

indústria que vive das viagens
8
 ï propõe-se um olhar dos ñindiv²duos visitadosò sobre os 

processos em questão. Se há pouca reflexão teórica acumulada sobre o assunto, traz-se um 

estudo de caso que se abre à realidade socioeconômica, levantando questões e 

problematizando-as a partir da natureza trans-escalar dos fenômenos observados no 

ñmicrocosmoò social da Serra de Ibitipoca. 

 Ao intervir direta ou indiretamente nas dinâmicas socioambientais de seu entorno, 

as Unidades de Conservação representam muito mais do que simples categorias jurídicas 

de organização espacial ï sendo necessário olhar para além de suas fronteiras. 

Compreender esses processos socioculturais desencadeados em espaços limítrofes às áreas 

naturais protegidas equivale a reconhecê-las como fenômeno de cultura, fenômeno com 

espírito social, cujo viés ambiental e econômico são tão representativos quanto os demais 

                                                        
8  Krippendorf (2003, p.68). 
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ï e cuja vertente funcional tende a transformar as suas adjacências em territórios de lazer 

socialmente construídos.  

 A partir do momento em que tais mecanismos de intervenção são conhecidos, 

podemos ampliar o entendimento sobre os fenômenos socioambientais e sobre as 

sociedades que os produzem, aumentando o nosso poder de atuar sobre a realidade 

ambiental através de ações que visem aos tão anunciados princípios de sustentabilidade, 

analisando-os, compreendendo-os e transformando-os no sentido da sua humanização.  O 

conhecimento de tais processos pode ser extremamente útil aos propósitos de se produzir 

conhecimento em ciências humanas e sociais.  

 Paraíso? Para quem?  É na efervescência empírica de Ibitipoca ï onde a população 

local e o parque constituem-se estrangeiros entre si; em que o turista é o estranho 

elemento a intervir sobre espaços e culturas ï é neste contexto que buscamos subsídio 

empírico para o entendimento da transformação do cotidiano social incerto e, muitas vezes 

perverso, ao qual estão submetidas as populações locais impactadas pelo Turismo. E esse 

não é um contexto ñnon senseò, sem l·gica. £ o mundo da l·gica da contradi­«o. Olhemos 

para essas diferenças.  

 Nossa expectativa é que este estudo se apresente enquanto modelo explicativo em 

pequena escala ï como um paradigma empírico, pronto para ser testado, ampliado e, se 

necessário, revisto através de investigações correlatas em maior escala. Dessa forma, os 

resultados obtidos poderão ser aplicados como ñgabaritoò a ser comparado a 

configurações
9
 mais complexas de outros estudos envolvendo a temática em questão. 

 Nas páginas a seguir, nossos esforços de investigação tentarão captar e entender, de 

forma mais aprofundada, como o camponês vivencia essas estruturas, conformando-se e/ou 

resistindo a elas; expressando suas visões de mundo; suas aspirações e estratégias; sua 

capacidade de adaptação face às novas formas de (re)produção ou sua marginalização 

nesse processo; o estabelecimento de novas redes de solidariedade e a construção de 

alternativas de organização da vida social. 

 Assim, a mudança enquanto processo se torna a preocupação teórica e empírica 

dominante na pesquisa. É essa a contribuição limitada que apresentamos. Que este estudo 

subsidie outros; e que esses outros discutam formas de se planejar o ñprocessoò (ele é 

planejável?), ou, ao menos, atenuá-lo. É isso o que nos move a olhar para a Serra de 

Ibitipoca e ver ali a possibilidade de elevação física e espiritual do homem.  

                                                        
9 Neste sentido, ver Elias e Scotson (2000). 
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PPAARRTTEE  II ::   

ññOO  PPRROOCCEESSSSOOòò  EE  SSUUAASS  II NNTTEERRFFAACCEESS  TTEEÓÓRRII CCAASS  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

...as teorias dos teóricos só revelam seu sentido (desde que o 
tenham) se encararam como tentativas ordenar o desordenado, 

simplificar o complexo, destemporalizar o temporário ï sendo o 

ordenado, o simples, o extra-temporal a ñteoriaò, e sendo o 

desordenado, o complexo, o ligado à história a experiência em 

que eles, como os habitantes de seu tempo e lugar, estão imersos.        

                                          Bauman, 1998, p.106. 
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CCAAPP..11  ïï  MMEETTAAMMOORRFFOOSSEESS  NNOO  TTEEMMPPOO::    

AA  HHUUMMAANNAA  NNAATTUURREEZZAA  DDAA  MMAATTÉÉRRII AA  EEMM  MMOOVVII MMEENNTTOO  

 

 

A mudança pode operar-se em nós num ritmo lento, mas nem por isso 
® menos cont²nua ñno tempo e no espa­oò: todos envelhecemos cada 

vez mais, todos fazemos parte de uma sociedade em evolução, e todos 
somos habitantes desta Terra que não pára de se mover.  

                       
             Norbert Elias, 1897-1990.  

 

 

 

11..11  ïï  FFOORRÇÇAASS  PPRROODDUUTTII VVAASS,,  EESSPPAAÇÇOO  EE  MMAATTEERRII AALLII SSMMOO  DDII AALLÉÉTTII CCOO  

 

 No curso da história, a condição de heterotrofia da espécie humana a levou a 

produzir os seus próprios meios de existência, sua vida material propriamente dita. Tal 

concepção histórica se fundamenta na modificação das bases materiais da natureza pela 

ação do homem, levando-o a se distinguir das outras espécies animais. Esse entendimento 

baseia-se nos escritos de Marx e Engels (1984, p.44) e é comumente denominado de 

materialista ou naturalista. A partir dessa acepção, têm-se duas ñmetamorfosesò que 

definem a própria história: i) A transformação da natureza exterior pelo homem; ii) A 

transformação do próprio homem pelo fato de ele criar suas próprias condições de 

existência transformando a natureza
10

.  

 Os desdobramentos dessas relações criadoras entre homem e natureza e a 

subseqüente transformação da própria espécie humana no curso do tempo se dá a partir de 

um processo dialético, (re)criador, já que o homem cria o seu meio para si ao recriar a si 

mesmo. Essa dialética da espécie natural traduz-se no reconhecimento, pelo homem, de 

sua própria essência ao realizar as suas metas e materializá-las no espaço que o cerca e 

incorpora, produzindo-o e sendo produzido por ele. Por conseguinte, o fundamento da 

história é o próprio homem, toda relação humana e toda atividade humana a prosseguir 

com seus objetivos sobre a Terra.  

                                                        

 
10 ñ...a identidade entre o homem e a natureza aparece de modo a indicar que a relação limitada dos homens 

entre si condiciona a relação limitada dos homens com a natureza, exatamente porque a natureza ainda está 

pouco modificada pela hist·riaò (MARX; ENGELS, 1984, p.44). 
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 Em suas práticas cotidianas, os diferentes indivíduos e grupos humanos se 

territorializam através de diversificadas formas de apropriação do espaço social, de forma 

simb·lica e/ou material. Segundo Halbwachs (1990, p.133), ñquando um grupo est§ 

inserido numa parte do espaço, ele a transforma à sua imagem, ao mesmo tempo em que se 

sujeita e se adapta ¨s coisas materiais que a ele resistemò. Assim, as sucessivas intera­»es 

entre os sujeitos sociais e a natureza material do espaço
11

 fazem com que vida e coisa se 

confundam ï o próprio homem enquanto matéria-espaço em movimento. Nesse processo, 

as experiências do indivíduo influenciam a sua relação com o seu entorno material, tendo 

em vista que as imagens habituais do mundo exterior são inseparáveis do nosso eu. O 

ambiente congrega, simultaneamente, a nossa marca e a marca dos outros que em algum 

momento da história compartilharam de determinado quadro espacial. Tais constatações 

remetem à hipótese de que a práxis humana, enquanto fenômeno individual e social, 

contém linguagens específicas expressas na configuração espacial dos objetos que nos 

cercam ï já que os diferentes códigos culturais definem e são definidos pelas disposições 

materiais do ambiente que nos envolve e do qual nós também somos parte.  

 Segundo Plekhanov (1977, p.77), na concepção moderna do materialismo dialético 

o estado das forças produtivas e sua vertente econômica correspondem também à natureza 

humana, sendo que ños homens fazem a sua hist·ria procurando atender suas necessidades, 

e a ciência deve explicar como influem as diferentes formas de satisfação dessas 

necessidades nas rela­»es sociais dos homens e na sua atividade espiritualò. A dialética 

marxista, por sua vez, se configura como um método de pensar e interpretar a realidade 

social e, ainda, transformá-la
12

. Ao abordar o objeto, sua análise pressupõe que o mesmo é 

sempre relação, movimento, um modo dinâmico de relacionamento social (IANNI, 

1985)
13

.  

 A apreciação das relações sociais e dos fenômenos espaciais, por conseguinte, deve 

concentrar o seu esforço intelectual no sentido de desvendar as aparências que os 

                                                        
 

11
 Quanto à relação dos indivíduos e grupos com os espaços dos quais eles se apropriam e transformam, 

Halbwachs lembra que não se tratam apenas de espaços físicos, já que os mesmos estão envoltos por 

conteúdos simbólicos e, ainda, atrelados à memória coletiva (BEDIM, 2007). 
 
12 MARX, Karl. Teses sobre Feuerbach. In: MARX, K; ENGELS, F.  A ideologia alemã. São Paulo: Hucitec, 

1984. p.11-14.  
 
13 ñNa medida em que uma explica­«o adere ao objeto e ® absorvida por este, passando a fazer parte 

intrínseca dele, ela também precisa ser submetida à análise. Não se trata simplesmente de opor ou substituir 

interpretações. Trata-se de ir até o fundo das relações, processos e estruturas, apanhando, inclusive e 

necessariamente, as representa­»es ideol·gicas ou te·ricas constru²das sobre o objeto e impregnadas por eleò 

(IANNI, 1985, p.15).  
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dissimulam; revelar suas contradições e suas desigualdades; seus mecanismos subjetivos 

de expropriação, alienação e violência simbólica e/ou material. 

 No curso do tempo, o espaço socialmente produzido é resultado do trabalho do 

homem a transformar a natureza e a si próprio, numa contínua interação que pressupõe 

diversificadas formas de apropriação da natureza pelo homem no fluxo do devir, 

imprimindo aos recursos naturais formas e conteúdos úteis à sua reprodução social. Neste 

processo, o ser humano antropomorfiza a sua natureza externa (ambiente) e, por 

conseguinte, transforma a sua pr·pria ónatureza internaô. 

 A relação homem-natureza, assim, se dá a partir de processos de trabalho, cujo viés 

teleológico
14

 confere à natureza a condição de objeto e meio de trabalho do homem. A 

apropriação e a transformação dos objetos (recursos naturais) visam, pois, à satisfação das 

necessidades humanas, processo pelo qual são produzidas riquezas. 

 Conforme Enrique Leff (2000, p.112), a apropriação dos recursos naturais por um 

dado grupo social se dá a partir da intersecção de um conjunto de valores culturais que 

definem e são definidos pelas práticas produtivas das diferentes formações sociais, 

abrangendo desde a significação social dos recursos naturais disponíveis ï simbolização do 

ambiente de vida ï incluindo ainda práxis de manejo e formas não-convencionais de 

organiza­«o econ¹mica. Assim, ña organiza­«o cultural de uma forma­«o socioecon¹mica 

é um tecido de valores, de formações ideológicas, de sistemas de significação, de práticas 

produtivas e de estilos de vida, num contexto geogr§fico e num dado momento hist·ricoò. 

  A cultura, por sua vez, orienta e é orientada pela forma de uso dos recursos, 

denotando diferentes sistemas sociais de relações de produção
15

. Como exemplo, tem-se a 

racionalidade do uso dos recursos naturais por populações camponesas ï subjugadas ao 

modo de produção e às ideologias e aparatos políticos dominantes ï, a engendrar a 

                                                        

 
14 A teleologia se refere à qualidade do homem em possuir consciência de seus atos, o que o difere, pois, das 

demais espécies do reino animal. Neste sentido, os outros animais realizam atividades, mas só o homem 

trabalha (MARX; ENGELS, 1984). 

 
15 ñCom a conformação do Modo de Produção Capitalista, as tendências dos processos ecológicos e culturais 

articulam-se, são assimiladas ou transformadas pela sobre-determinação que lhes impõe a racionalidade 

econômica de uso dos recursos. Neste sentido, é necessário articular o Materialismo Histórico com a 

Antropologia e a Ecologia, para estudar os processos de transformação dos sistemas ecológicos e culturais, 

através das práticas produtivas que induziu a exploração capitalista dos recursos naturais e da força de 

trabalho das diferentes formações sociaisò (LEFF, 2000, p.107-8).  
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transformação das práticas sociais de apropriação e uso dos recursos e seus determinantes 

culturais
16

.  

 Ao condicionar a relação entre os homens, o desenvolvimento das forças produtivas  

(re)produz realidades sociais e ambientais adversas. No cerne desse processo, o binômio 

tempo-espaço expressa a interação de categorias que definem a influência mútua entre 

homem e natureza, no bojo de um movimento histórico socialmente condicionado.  

 Desde os tempos remotos, a agricultura é um dos estágios mais primitivos de 

intercâmbio material entre homem e natureza, cuja prática permitiu a fixação do homem à 

terra, em contraponto e complemento às práticas essencialmente itinerantes de coleta e 

caça dominantes até então
17

.  

 Não obstante,  Gonçalves (2004, p.26) observa que tais mudanças contextualizam a 

ñrevolu­«o neol²ticaò, donde provém a oposição entre natureza e cultura, sendo a 

agriCULTURA um marco histórico a incorporar o espírito de dominação do homem sobre 

a natureza ï fator que possibilitou o sedentarismo dos povos, o seu estabelecimento em 

determinados territórios e a subseqüente dominação das paixões e instintos humanos a 

partir da formação das civilizações e dos mecanismos reguladores do Estado.   

 Neste sentido, Costa e Moraes (1999, p.76) sublinham que a fixação de grupos 

humanos em determinadas áreas, via agricultura, alterou substancialmente a interação 

homem-natureza, inserindo mudanças qualitativas ao nível das relações de trabalho ï 

tendo em vista que ña natureza, em particular nas chamadas sociedades agrícolas antigas, 

aparece agora não apenas como objeto de trabalho, mas principalmente como meio de 

trabalho, cuja maior expressão empírica é o próprio solo agricultávelò (ibid.). Diante disso, 

tem-se um aumento da incorporação do trabalho humano ao seu espaço de vivência, 

incluindo o desenvolvimento de novas técnicas de cultivo, instrumentos de trabalho, 

domesticação de animais, etc., denotando, pois, aprimoramentos consideráveis na estrutura 

produtiva agregada ao solo.  

 Já Oliveira Jr. (1989, p.6) destaca que o surgimento da agricultura se deu a partir do 

momento em que os agrupamentos humanos reuniram ñuma série de condições, 

                                                        
16

 Para a análise de tais processos, Leff (2000) propõe a conjugação entre os aparatos teóricos do 

materialismo e suas interfaces dialógicas com diferentes ciências sociais, articulando, por exemplo, 

elementos da antropologia e ecologia para se atingir a óracionalidade econ¹micaô de apropria­«o dos recursos 

naturais de um dado território.  
 
17 Oliveira Jr. (1989) destaca a não existência de uma sucessão de etapas que permitam precisar em qual 

período se deu a transição efetiva das atividades de caça e coleta à agricultura. Contudo, o autor pontua que 

tal transição tenha demorado aproximadamente mil anos para se efetivar.  
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historicamente suficientes, para tirar proveito das potencialidades de um meio natural 

determinadoò. Os primeiros vestígios de práticas agrícolas, em termos arqueológicos, são 

datados aproximadamente em 10 mil anos, no máximo
18

. Entre os elementos que 

contribuíram para a consolidação da agricultura como prática social predominante, tem-se 

a sedentariedade ï ou melhor, o desenvolvimento de uma economia sedentária de coleta 

intensiva ï e a subseqüente domesticação de espécies animais e vegetais (em especial, 

cereais). Uma vez esgotados os solos agricultáveis, as populações se viam induzidas a 

migrar para novas áreas de cultivo, quando, não raro, se deparavam com um meio florestal 

que era submetido ao fogo e à derrubada de novas matas, como forma de manejo 

naturalmente cultural dos recursos.  

 Ao encontrar formações florestais como ecossistema natural a ser transformado, as 

populações humanas intervieram até mesmo sobre florestas densas ï no intuito de abrir 

clareiras e assim permitir que os raios solares alcançassem a terra em que germinariam as 

sementes. Dessa forma, desenvolveu-se um sistema agrário de florestas
19

 dirigido ao 

rendimento constante das lavouras a partir de técnicas de manejo que visavam à 

manutenção da fertilidade do solo ï evitando-se a redução de sua biomassa. Contudo, a 

pressão demográfica crescente sobre essas áreas levou à progressiva degradação de sua 

capacidade de produção. Uma vez impossibilitadas de se reconstituirem, muitas florestas 

foram reduzidas a formações residuais, processo que marca o primeiro dilema ambiental da 

humanidade:  

 

A luta daquelas sociedades contra a diminuição do rendimento das culturas se fez 
em detrimento da floresta. Houve uma extensão progressiva das plantas cultivadas 

para compensar a perda de fertilidade do solo. Com a diminuição do tempo de 

pousio, a floresta não pôde mais se reconstituir, degradando-se. (OLIVEIRA JR, 
1989, p.20).  

 

 Como se vê, o estabelecimento de conflitos envolvendo práticas agrícolas e a 

devastação dos recursos florestais advém de estágios anteriores ao desenvolvimento das 

sociedades diferenciadas, a partir de uma combinação de elementos que possibitaram a 

emergência da agricultura como atividade indispensável à formação socioeconômica e 

territorial das primeiras civilizações.  

                                                        
18 O que, de certa forma, confere status de antiguidade à agricultura. Contudo, conforme pondera Oliveira Jr. 

(op.cit.), se levarmos em conta o tempo de existência da espécie humana (1 milhão de anos), a agricultura 

pode ser considerada um fenômeno relativamente recente.  
 
19 OLIVEIRA JR., Paulo H. B. A história da agricultura através do tempo. Rio de Janeiro: FASE/PTA, 1989. 
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 Por conseguinte, inicia-se a organização social voltada para a produção material da 

vida rural e a diversificação das atividades produtivas face à divisão social do trabalho no 

campo. Tal artifício permite a produção de excedentes, isto é, uma certa quantidade de 

produtos agrícolas além das necessidades imediatas das sociedades agrárias, portanto 

disponíveis para a troca.  

 Ainda hoje, o agricultor, o sitiante, o camponês, são considerados agentes de 

intervenção direta sobre a natureza, cujas interações dialógicas são materializadas na 

relação homem-terra, não opondo e sim articulando o homem rural aos meios de que 

dispõe para produzir. E essa ñprodu­«oò n«o se encerra em fins alimentares ou 

mercadológicos, já que bens simbólicos, ritualísticos, são igualmente produzidos. Uma vez 

transformada a terra, o homem também se transforma. Essa reflexividade natural não se 

desvincula da concepção dialética da história
20

. A vida rural e a mercadoria são produzidas 

simultaneamente, estão envoltas por um mesmo processo. Mais que alimentos ou 

mercadoria, produzem-se espaços de vivência, relações sociais, regras de parentesco, 

sistemas de manejo. Produz-se um ethos camponês, campesinidades
21

; produz-se a vida e 

suas contradições materiais.  

 

 

11..22  ïï  SSII MMUULLTTÂÂNNEEOO  EE  DDEESSII GGUUAALL::  AANNAATTOOMMII AA  CCAAPPII TTAALLII SSTTAA  DDOO  PPRROOCCEESSSSOO  

 

 A concepção teórica do desenvolvimento do capitalismo se configura pela lógica 

contraditória de desenvolvimento das forças produtivas, seu tempo histórico e seu ritmo na 

história. Na produção social da própria vida humana, tem-se, pois, uma combinação de 

fatores de produção a partir da tríade Terra, Trabalho e Capital ï isto é, renda, salário e 

lucro como fontes de rendimento das três grandes classes da sociedade moderna: os 

proprietários de terra, os proprietários de mera força de trabalho e os proprietários de 

capital. 

 A compreensão da dialética e da transformação da sociedade capitalista demanda o 

entendimento da história e do processo de acumulação e reprodução do capital no tempo e 

                                                        
20 Vale lembrar que, conforme observa Octavio Ianni (1985, p.35), para Marx a historicidade é dada a partir 

da confrontação dialética entre as relações de produção e o desenvolvimento das forças produtivas, sendo que 

ña historicidade do regime capitalista n«o ® aquela que aparece na sucess«o temporal, ou cronol·gica, dos 

acontecimentos, rela­»es, processos ou estruturasò.  
 
21 No capítulo seguinte, aprofundaremos a discussão sobre a categoria campesinidade,a partir dos termos 

propostos por Woortmann (1990).  
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no espaço. A sociedade civil, para Marx e Engels (1984), se constitui a partir do 

condicionamento que as forças produtivas de períodos anteriores impõem às formas de 

intercâmbio entre os indivíduos e grupos sociais. O ser social humano, por sua vez, 

determina a sua consciência. A explicação dessa consciência se dá a partir das contradições 

da vida material, dos conflitos que envolvem as relações sociais de produção e as forças 

produtivas (ibid.).  

 Ao desenvolver as forças produtivas, o movimento da história acentua as 

contradições internas da sociedade atual à medida que cria homens empiricamente 

universais que se impõem sobre os indivíduos correspondentes a um plano local (ibid.). O 

capitalismo, assim, produz uma sociedade desigual, baseada na exploração do trabalho. 

Para Marx,  

Na produção social da própria vida, os homens contraem relações determinadas, 
necessárias e independentes de sua vontade, relações de produção, essas que 

correspondem a uma etapa determinada de desenvolvimento das suas forças 

produtivas materiais. A totalidade dessas relações de produção forma a estrutura 
econômica da sociedade, a base real sobre a qual se levanta uma superestrutura 

jurídica e política, e à qual correspondem formas sociais determinadas de 

consciência. O modo de produção da vida material condiciona o processo em geral 

da vida social, político e espiritual. Não é a consciência dos homens que determina 
o seu ser, mas, ao contrario, é o seu ser social que determina a sua consciência. [...] 

não se pode julgar uma época de transformação a partir de sua própria consciência; 

ao contrário, é preciso explicar essa consciência a partir das contradições da vida 
material, a partir do conflito existente entre as forças produtivas sociais e as 

relações de produção (MARX, 1974, p.135).  

 

 Nesta perspectiva, cada sociedade é também uma formação econômico-social, um 

conjunto histórico a constituir um todo, sendo que cada fragmento da realidade e cada 

momento da história conformam também uma unidade, um conjunto, um todo que deve ser 

estudado levando-se em conta a sua inserção num desenvolvimento total (totalidade), ou 

seja, nos processos mais amplos que o envolvem (MARX, 1974).  

 Tais pressupostos carregam em si uma aplicabilidade empírico-metodológica 

essencial às nossas análises ï o todo da Serra de Ibitipoca imerso num todo mais amplo, 

constituindo-o e sendo constituído por ele; questões aparentemente locais inseridas e 

produzidas no e pelo processo social que lhes dá sentido. 

 Uma concepção fundamental aos pressupostos do materialismo é a noção de 

formação econômico-social, a qual ® anunciada por Marx j§ no pref§cio dôO Capital ï e, 

ainda, posteriormente, problematizada por Lênin ï no intuito de se verificar regularidades e 

leis que permeiam os fenômenos sociais e as sociedades que os produzem, apontando, pois, 
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para a indissociabilidade entre as forças produtivas e as relações sociais de produção. 

Assim Henri Lefebvre (1969a, p.189) interpreta os termos desenvolvidos por Lênin:  

 

Ą Formação: trata-se duma realidade que se transforma, que evolui, que muda ï 

de maneira histórica e objetiva como uma realidade da natureza. 

Ą Econômico-social: significa que se trata duma formação com dois aspectos que 

não podemos separar nem confundir: i) Econômico (forças produtivas, relações 

práticas dos grupos humanos com a natureza); ii)  Social (relações dos homens uns 

com os outros, relações de produção, classes e forças sociais).  

 

 Por conseguinte, os processos de acumulação e reprodução do capital no espaço e 

no tempo engendram a lei do desenvolvimento desigual, segundo a qual as relações sociais 

de produção, as forças produtivas e as superestruturas possuem diferenciados ritmos de 

transformação na história. Nesta perspectiva, a desigualdade do desenvolvimento é 

funcional à reprodução do capitalismo, uma vez que resguarda espaços para onde o capital 

futuramente terá condições de se expandir e se valorizar. A desigualdade do 

desenvolvimento no tempo e no espaço é, pois, funcional à reprodução do capitalismo. O 

desenvolvimento é desigual e combinado não apenas porque ele não se dá pelo princípio 

da igualdade, mas sobretudo porque o mesmo não contradiz a lógica de reprodução do 

capital. 

Em certa fase de seu desenvolvimento, as forças produtivas da sociedade entram 
em contradição com as relações de produção existentes, ou, o que não é mais que 

sua expressão jurídica, com as relações de propriedade no seio das quais elas se 

haviam desenvolvido até então. De formas evolutivas das forças produtivas que 
eram, essas relações convertem-se em entraves. Abre-se, então, uma era de 

revolução social. A transformação que se produziu na base econômica transtorna 

mais ou menos lenta ou rapidamente toda a colossal superestrutura (MARX, 1946, 

p.31)
22

.  
 

 As forças produtivas verificadas em Ibitipoca não apenas intervêm como recriam 

modos de organização social. Turismo e Agricultura, enquanto esferas produtivas 

diferenciadas, suscitam a coexistência, a (des)integração ou a superposição de distintas 

formas de relações de produção, engendrando e acentuando desigualdades a partir dos 

diferenciados ritmos de desenvolvimento. 

                                                        
22 MARX, Karl. Contribuição à Crítica da Economia Política. Trad. Florestan Fernandes. São Paulo: Flama, 

1946.     
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 Da articulação produtiva que define a prestação de serviços diretos ou indiretos 

ligados ao turismo às formas mais elementares de interação entre o homem e a terra (o 

camponês e seus meios de produção): eis as esferas produtivas que compõem o atual 

conjunto histórico de Ibitipoca, contexto permeado por permanências e mudanças; 

diferenças e contradições.  

 Fenômenos sociais, costumes, espaços, indivíduos e grupos humanos possuem 

ritmos diferenciados de transformação na história, assim como a formação econômico-

social que os envolve.  Daí a necessidade ï e o desafio ï de se transcender à análise 

sincrônica do caso Ibitipoca. 

 Tal contexto nos remete à lógica da simultaneidade anunciada por Henri Lefebvre 

ao discorrer sobre o embaralhamento do tempo na modernidade ï tendo em vista que o 

tempo de reprodução do capital exige que diferentes coisas aconteçam ao mesmo tempo, 

permitindo assim a coexistência de formações sociais de diversas épocas ï sendo possível 

observar num território restrito estágios ñarcaicosò de existência ao lado do ultra-moderno, 

onde os conjuntos recentes se compõem a partir de mosaicos conjugados de diferentes eras.  

 

Numa fascinante simultaneidade, presente, passado, futuro, justapõem-se; eu 

percebo vir o possível, morte ou vida. Eu provo o presente, eu sou (enquanto eu 

lutar e salvo a derrota) sua presa e seu mestre. Eu vejo o passado que foge. Diante 

de mim? Atrás de mim? Eu não sei mais. E é isso a visão, conhecimento que 
penetra além do conhecido. O passado não se reduz à lembrança. Ele está ali, 

perigo findo. Ele não mais atua sobre mim, ele atua ainda ali, até que ele expire 

para renascer; ele me anuncia os obstáculos a superar para alcançar a margem 
(LEFEBVRE, 1969b, p.150) 

 

 Assim, a Serra de Ibitipoca é uma multiplicidade de tempos, da qual nós só 

registramos alguns fragmentos e onde os diferentes eventos são produzidos não apenas 

pelas demandas do tempo presente, e sim, pela co-ação de um passado que se atualiza, 

resiste, coexiste. A nossa práxis interpretativa, por sua vez, pode apoiar a releitura dos 

ñvest²gios hist·ricosò de uma mem·ria relacionada ¨s v§rias inser­»es sociais e espaciais 

dos diferentes sujeitos com os quais lidamos em nossas pesquisas. O entrelaçamento entre 

memória, espaço e sociedade, assim, articula elos capazes de tornar os homens sujeitos de 

seu tempo.   

 Tais consignações movem o nosso esforço metodológico no sentido de situar a 

produção do ñespaço turísticoò no fluxo do devir ï já que a determinação do tempo, assim 

como os processos de produção do espaço, têm funções sociais precisas. Tanto o tempo 

quanto o espaço não independem da realidade humana: a produção do espaço turístico é, 
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pois, construção das representações humanas no curso do devir. A partir da 

problematiza­«o dos ñtempos da pesquisaò, podemos interpretar as transforma­»es 

observadas em Ibitipoca, situar quadros de referência na história e, ainda, descrever e 

analisar as mudanças que o fenômeno turístico confere ao lugar, compreendendo os seus 

antecedentes, as suas condições e as possíveis tendências de seu desenvolvimento
23

.  

 De acordo com Martins (1993, p.36), a concepção do tempo dos indivíduos e 

grupos camponeses difere do tempo do pesquisador e dos contextos sociais em que estes 

est«o inseridos, j§ que aqueles est«o imersos num tempo c·smico e, ainda, ño nosso tempo 

n«o tem nada a ver com o tempo ódelesô. O nosso tempo ® um tempo linear, come­a tal 

hora e termina tal hora, com tantos minutos, tantos segundos, e assim por diante. O tempo 

para eles ® completamente outra coisa...ò. Neste sentido, o autor destaca que 

 
A dimensão do tempo é essencial para decifrar os movimentos sociais. Ela tem 

implicações metodológicas. É na inversão do tempo ou, ao menos, na redefinição 

do tempo, que o estudioso dos movimentos sociais se transforma em instrumento 
de momento do seu objeto, através da experiência de se transformar em experiência 

do outro. Na verdade, o estudo dos movimentos sociais no campo, e também dos 

movimentos indígenas, só é eficaz quando se transforma, por meio deles, num 

estudo sobre a nossa pr·pria sociedade e sobre n·s mesmos. ñN·sò que abrange a 
diversidade constitu²da por ñelesò (MARTINS, 1993, p.40). 

 

 Para Elias (1998, p.31), nas sociedades diferenciadas o tempo
24

 assume um caráter 

multifuncional, ao qual correspondem à extensão e à diversidade de seus usos. Apreendido 

como símbolo de origem humana, o tempo é um instrumento necessário à tarefa de se 

captar e entender, de forma mais aprofundada, as mudanças perceptíveis situadas no tempo 

e no espaço desta dissertação
25

.  

 Por sua vez, a experiência do tempo imbrica processos físicos e sociais em sua 

composição, variando de acordo com as necessidades e os estágios de desenvolvimento das 

diferentes sociedades ï sendo tanto um meio coercitivo quanto um mecanismo de 

orientação das atividades humanas em distintos espaços. Assim como os meios de 

transporte ou os instrumentos de trabalho, ño tempo ® algo que se desenvolveu em rela­«o 

                                                        
23 Neste sentido, o que turismo provoca ou provocou em Ibitipoca se refletirá para sempre, mesmo que 

eventualmente o turismo venha a ser, um dia, extinto de nossa civilização. 
 
24 O conceito de tempo, para Norbert Elias (1998, p.11), ñn«o remete nem ao ódecalqueô conceitual de um 

fluxo objetivamente existente nem a uma forma de experiência comum à totalidade dos homens, e anterior a 

qualquer contato com o mundo. O tempo não se deixa guardar comodamente numa dessas gavetas 

conceituais onde ainda hoje se classificam, com toda a naturalidade, objetos desse tipoò.  
 
25 ñExiste uma grande luta, ora vis²vel, ora invisível, em torno do tempo, bem como em torno do espaço 

social, para saber como utiliza-los, isto é, como empregá-los. Tem-se em vista também a produção eventual 

de um tempo e de um espa­o diferentesò (LEFEBVRE, 1982, p.136).  



 

 

O PROCESSO DE INTERVENÇÃO SOCIAL DO TURISMO NA SERRA DE IBITIPOCA (MG):  

SIMULTĄNEO E DESIGUAL, DILEMA CAMPONąS NO ñPARAĉSO DO CAPITALò 
 

 

 
 

BEDIM, B. P. DISSERTAÇÃO (MESTRADO ï GEOGRAFIA/ ORGANIZAÇÃO, GESTÃO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO). BELO HORIZONTE: UFMG, 2008. 

42 

a determinadas intenções e tarefas espec²ficas dos homensò (ELIAS, op.cit., p.15). Dessa 

forma, a regulação social do tempo se apresenta como traço de um processo civilizador. 

 Na perspectiva de George Marcus (1991), é preciso ligar o espaço localizado em 

que são produzidas as observações etnográficas ao curso da história, ao seu tempo histórico 

e a seus movimentos; explicar os fenômenos sociais a partir de suas origens; problematizar 

o seu tempo, entender a memória do espaço como um processo social e representá-la 

textualmente; captar o seu passado que se faz presente na confluência dos tempos 

históricos.  

 A experiência do tempo e seus enigmas representam assim um desafio à 

sustentação teórico-meotodológica desta pesquisa e à análise do ente empírico Ibitipoca, 

uma vez que nosso objeto de estudo não é a-histórico. A análise de um espaço e de uma 

cultura rural em transformação suscita a problematização do tempo de reprodução da 

unidade familiar de produção, isto é, uma ótica que se desdobre ao longo das gerações que 

em algum momento coexistiram num dado lugar ï camponeses que nasceram no campo, 

conviveram juntos, trabalharam juntos, envelheceram e subsistiram na mesma porção 

territorial em que nasceram ï mas que, por uma combinação de fatores, num dado 

momento histórico se viram num contexto de transformações estruturais. 

 Pretende-se partir de uma análise sincrônica (antes do turismo e após sua gênese) 

e, sob a perspectiva processual, contextualizá-la em termos diacrônicos, já que os arranjos 

atuais resultam de movimentos que ocorreram no passado e que, apesar de não os vermos 

mais, estão atuando sobre o fragmento da realidade que tomamos em separado para 

estudar. Na perspectiva sincrônica, conforme lembra Le Goff (2003, p.13), há a oposição ï 

e a distinção ï entre passado e presente como uma construção social essencial à aquisição 

da consciência do tempo ï sendo que o passado é atingido no e a partir do presente, 

esclarecendo-o. Por sua vez, a dialética da história se dá numa oposição ï ou num diálogo 

ï entre passado e presente, acrescentando-lhe uma outra dimensão, o futuro:  

 

A realidade da percepção e divisão do tempo em função de um antes e um depois 

não se limita, em nível individual ou coletivo, à oposição presente/passado: 

devemos acrescentar-lhe uma terceira dimensão, o futuro. Santo Agostinho 
exprimiu, com profundidade, o sistema das três visões temporais ao dizer que só 

vivemos no presente, mas que este presente tem v§rias dimens»es, óo presente das 

coisas passadas, o presente das coisas presentes, o presente das coisas futurasô (LE 
GOFF, 2003, p.209). 
 

 A noção de tempo sincronizado (recorte temporal específico adotado nesta 

pesquisa) auxilia a determinar, de acordo com o óantesô e o ódepoisô, o sentido das 
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transformações estudadas. Tal institucionalização do tempo serve aos propósitos deste 

trabalho, já que a gênese do turismo em Ibitipoca é um elemento de periodização, um 

ponto de ruptura que se projeta enquanto recorte criado pela pesquisa; um contraponto à 

concepção linear do tempo, mas que é útil à tarefa de se determinar posições sucessivas no 

interior de um processo continuum, diacrônico ï esbo­ando o óantesô e o ódepoisô pelos 

olhos do óagoraô ï relacionando, pois, figurações correlatas em maior ou menor escala. 

 Num contexto em que o capitalismo mundial se apropria das desigualdades do 

desenvolvimento para se reproduzir, Martins (1981) anuncia que tal mecanismo produz 

igualmente a relação desigual entre cidade e campo ï sendo o óatrasoô t«o ómodernoô 

quanto o próprio moderno, elementos lógicos que constituem uma mesma unidade. Em 

raciocínio análogo, David Harvey (2005) observa que a desigualdade do desenvolvimento 

é inerente ao modo de produção capitalista, sendo que este desenvolvimento é combinado e 

desigual ï combinado porque não contradiz a lógica de reprodução do capital. O aparente 

ñatrasoò da agricultura camponesa praticada em Ibitipoca, por exemplo, pode ser funcional 

ao capitalismo, uma vez que resguarda territórios para onde ele poderá se expandir no 

futuro e se valorizar.  

 Não obstante, Florestan Fernandes (1979) observa que no mundo contemporâneo a 

permanência de estruturas óarcaicasô é uma forma de ñmodernização periféricaò, em que o 

óatrasoô tamb®m comp»e e produz o ómodernoô enquanto elementos de um mesmo 

movimento processual. O autor então propõe que a sincronização da análise dos 

fenômenos sociais e sua posterior diacronização favorecem uma melhor observação da 

transformação de elementos do meio social pelo homem, suas variadas condições, 

processos e efeitos atuantes na cena social.  

 
A análise sincrônica revela qual é a natureza, a variedade e as funções dos 

mecanismos de consciência social e das técnicas sociais de controle na sociedade 

de classes. Cabe à análise diacrônica evidenciar quais são as influências dinâmicas 
mais profundas e persistentes dos referidos elementos na preservação e na alteração 

do padrão de equilíbrio dessa sociedade. Em uma ordem social na qual a 

distribuição desigual da renda, do poder e do prestígio é regulada por fatores 
estruturais e organizatórios, aqueles mecanismos e aquelas técnicas acabariam 

operando, fatalmente, como ófermentos sociaisô (FERNANDES, 1979, p.332). 

 

 O objetivo da análise diacrônica, no caso, é diagnosticar a eventual mobilidade 

intergeracional dos atores sociais estudados, focando projetos individuais e coletivos de 

ascensão ou declínio socioeconômico e as vivências culturais nas últimas décadas, frente à 

chegada de novos atores sociais ao lugar e à reestruturação da esfera produtiva.  
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 Mas um dos propósitos desta pesquisa não seria periodizar uma narrativa histórica? 

Não necessariamente. Conforme propõe Elias (2006), o tempo social, assim como o tempo 

desta pesquisa, é concebido como um continuum diacrônico, onde movimentos 

contraditórios circunscrevem o passado, o presente e o futuro. Os processos sociais não 

acontecem à revelia da história, tampouco se isolam em recortes temporais específicos, 

sendo que a Teoria Processual abrange o passado, o presente e um futuro possível ï tendo 

em vista que os fenômenos sociais não somente intervêm como transformam culturas, 

espa­os, sociedades. A partir das ñevid°nciasò emp²ricas do passado e do presente ao longo 

de 3 gerações, a condução metodológica deste trabalho. 

 Como exemplo, podemos dizer que o eixo sul/sudeste da atual Serra de Ibitipoca é 

um espaço turístico por eminência, mas não o é em sua essência. Consiste na produção 

conjunta de demandas sociais ao longo do tempo, um espaço produzido e apropriado por 

uma sucessão de gerações passadas, presentes e futuras. É possível que se apresente a nós, 

hoje, enquanto espaço eminentemente turístico, pelas imagens do presente, o presente 

histórico. Mas antes se configurava enquanto espaço agrário. Num passado colonial, 

contudo, fora funcional à mineração do ouro. O fragmento de sua funcionalidade atual, 

assim, se curva aos movimentos da sua própria história. Pode até ser funcional ao turismo 

agora e então; mas não significa que assim o será além e depois.   

 

11..33  ïïII NNTTEERRFFAACCEESS  EESSPPAAÇÇOO--TTEEMMPPOORRAAII SS  EENNTTRREE  AAGGRRII CCUULLTTUURRAA  EE  TTUURRII SSMMOO  

  

 Turismo e agricultura não são esferas produtivas hermeticamente fechadas; 

temporalidades difusas e complementares lhes permeiam. Contudo, reconhecer os aspectos 

temporais que envolvem tais fenômenos requer o exercício de olhar além da cronometria 

que atravessa o cotidiano urbano-industrial. O relógio de pulso, tal qual o concebemos, 

pode não significar muita coisa para quem não toma ônibus ou metrô diariamente, para 

quem não depende de ponto eletrônico no trabalho, para quem carece de energia elétrica 

em casa e cujo tempo ainda não é ditado pela programação da televisão. No universo 

camponês, em certo sentido, o tempo é outro
26

. Se quisermos captar essa temporalidade, 

será preciso olhar para os sinais que o céu, as árvores ou os bichos emitem. Da mesma 

forma, olhemos para a ânsia dos turistas a contemplar, no parque, os sinais da natureza. Os 

                                                        
26 O pesquisador desatento, aliás, na ânsia de concluir a tempo uma entrevista para não ter que retornar à 

noite pela estrada, perguntou ao camponês que horas eram. Eis a resposta que recebeu: ï Não tenho relógio 

não, moço. Nunca precisei de um.  
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turistas estão a observar árvores, nuvens e bichos. Mas nem sempre percebem o tempo que 

eles sinalizam. Ao contrário, buscam nesses elementos a fuga da agitação da metrópole, 

portanto fogem de um cotidiano acelerado e anseiam por uma outra temporalidade, a qual 

não deve lembrar em nada o ñcaos urbanoò de onde saíram. Mas só saíram de lá às custas 

do tempo. Qual tempo? O tempo de trabalho, que por sua vez gerou o tempo de não-

trabalho preenchido com as férias remuneradas que eles foram desfrutar em Ibitipoca.  

 A experiência turística na Serra de Ibitipoca, assim, pressupõe uma dialética do 

tempo, já que o tempo de trabalho de uma parcela da população rural local passa a ser 

ditado pelo tempo de não-trabalho das populações urbanas que visitam tal espaço. Não 

obstante, a inserção de atividades não-agrícolas no lugar suscita a submissão da estrutura 

ocupacional local a horários cada vez mais ñexatosò, cronometrados, em oposição ao 

ñtempo da agriculturaò e seu expoente campesino.  

 O camponês é um sujeito histórico dependente dos sinais espaço-temporais de seu 

meio; desde cedo aprende a interpretar os códigos que definem o tempo da terra em que 

trabalha. O tempo camponês está atrelado a um modo de vida permeado por uma maior 

interdependência da repetição de seqüências ditadas por fenômenos naturais ï estações do 

ano, período chuvosos ou secos; frios ou quentes; tempo de plantio e tempo de colheita; 

percepção da influência das fases da lua na caça, pesca e afazeres do cotidiano rural; 

períodos de maior ou menor incidência de cio nos rebanhos eqüinos e bovinos; épocas 

mais ou menos propensas à reprodução ou abate dos pequenos animais domésticos; 

momentos do dia mais propícios à poda das árvores, à ordenha ou ao curandeirismo de 

doenças. Para o camponês, o tempo cíclico é, pois, uma de suas formas elementares de 

apreensão do mundo.  

 Segundo Diegues (2002), a vida de muitas comunidades de pequenos agricultores 

está vinculada à representação simbólica do tempo cíclico, a partir da qual configuram-se 

complexos calendários agrícolas ï já que tudo no cosmo está atrelado aos ciclos naturais da 

própria vida, incluindo nascimento, morte, renascimento. Assim, na simbologia do tempo 

camponês: 

 Há o tempo para fazer a coivara, preparar a terra, semear, capinar e colher [...]. 
Uma vez terminado esse ciclo, ele recomeçará no período seguinte. Em muitas 

dessas comunidades, essas atividades são comandadas por sinais, como o 

aparecimento de uma lua determinada, da chuva, etc. Esses ñtemposò s«o muitas 

vezes celebrados por festividades que marcam o início ou o fim de determinada 
safra ï a colheita, por exemplo (DIEGUES, 2002, p.56-7).  
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 No mundo rural, a sucessão irreversível dos anos traduz-se em representações 

simbólicas cíclicas, onde os acontecimentos naturais e sociais orientam as ações humanas 

no fluxo contínuo de um devir que não se repete, apesar de permeado por fenômenos 

recorrentes ï estações do ano, fases da lua, piracemas, estiagens, florescências, etc. Elíade 

(1991), aliás, considera o ano uma criação das sociedades agrícolas ï cuja concepção 

provém da estrutura lunar, já que as fases da lua e os fenômenos a ela correlacionados 

expressam periodicidades que permitiram às sociedades agrícolas medir o tempo
27

.   

 O habitus
28

 camponês é, pois, um modo peculiar de existir no tempo histórico, 

cujas construções simbólicas independem de horários regulados mecanicamente ou de 

mecanismos de produção em série. A campesinidade traz em si uma temporalidade 

aprisionada em sua própria manifestação; signos cíclicos conjugados num modo de vida. O 

ritmo das águas, do solo, dos animais e das plantas orienta as estratégias de (re)produção 

do homem rural, donde códigos culturalmente naturais ï ou seja, um conjunto de 

indicadores espaço-temporais ï revelam ao camponês os ñsinais do tempoò e se 

apresentam como marcadores rituais dos períodos de vida
29

 e trabalho.  

 Neste sentido, Brandão (1999, p.90) destaca a necessidade de se compreender a 

diversidade que permeia o tempo camponês, já que suas manifestações se apresentam a 

partir de variados indicadores, incluindo ño sentimento do tempo vivido como imaginário, 

conhecimento, preceito e gramática da vida individual e coletivaò. Têm-se, assim, os 

indicadores de natureza cósmica; os do ambiente imediato, mais próximo do camponês; os 

do efeito de seu trabalho incorporando a natureza à sociedade; os das relações entre os 

ciclos do mundo natural e as repetições cíclicas/anuais das atividades domésticas no espaço 

peridomiciliar
30

; os códigos do calendário de festas dos grupos sociais e seus significados 

identitários, etc.  

                                                        
27 Mircea Eliade (op.cit., p.69) observa ainda que na medida lunar do tempo têm-se a representação simbólica 

dos ciclos da vida ï nascimento, morte, renascimento: ños ritmos lunares sempre marcam uma ócria­«oô (a 

lua nova) seguida de um crescimento (lua cheia) e de uma morte (as três noites sem lua)ò.  
  
28 No âmbito conceitual, a noção de habitus é aqui referenciada nos termos de Pierre Bourdieu (1990). 
  
29 Carlos Rodrigues Brandão (1999, p.84), por sua vez, traz algumas considerações sobre a importância do 

tempo cíclico para os grupos camponeses das encostas da Serra da Mantiqueira situados nas divisas entre 

Minas e S«o Paulo: ñAqui valem de pouca coisa as ófolhinhasô e as previs»es do tempo dadas pela televis«o. 

Verdade que a cada dia elas invadem mais e se inscrevem neste cenário montanhoso de matas e rios, de 

bichos criados e soltos, de plantas naturais, de lavouras perenes (que o censo do IBGE chamará de 

ópermanenteô) e, mais do que tudo, de lavouras tempor§rias com os seus ciclos pr·ximos ou desiguais, elas 

sim e tudo o que muda à sua volta com influência importante sobre elas, os verdadeiros marcadores do 
tempo, aquiò.  
 
30 Entende-se por espaço peridomiciliar a área circundante à residência camponesa, a qual compreende a 

horta, o pomar e o quintal, entre outros. 
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 Por sua vez, Margarida Moura (1986) destaca as representações e práticas sociais 

do modo de vida camponês, sublinhando as formas culturais próprias de sua organização 

econômica, e ainda, apontando o campesinato como base indispensável à reprodução social 

dos primeiros núcleos urbanos. A partir das condições físicas de seu meio (solo, chuvas, 

relevo, etc.) e a subseqüente transformação da terra e de sua força de trabalho em 

mercadoria, tem-se o papel do camponês em movimentar economias e sociedades que o 

subjugam; o cultivador que trabalha a terra e dela extrai o seu sustento e alimenta outros 

com o excedente de sua produção. Não por acaso a palavra lavrador ï comumente 

utilizada pelos atores sociais de Ibitipoca ao se auto-identificarem profissionalmente ï 

advém do termo latino labor, o qual não apenas significa trabalho, incorporando ainda o 

sentido e a conotação de dor, cansaço, fadiga, simbolizando o tempo de trabalho do 

homem a transformar a terra e a si próprio; a luta diária do lavra-dor em interagir com as 

adversidades espaço-temporais do meio em que vive. Não obstante, Moura (1986) destaca 

ainda que Chayanov (1974) utilizara a palavra russa tyagostnost para traduzir o sofrimento 

do trabalho do camponês e seu respectivo esforço despendido ao trabalhar a terra e dela 

retirar as bases de sua existência. Seu envolvimento direto com os elementos da natureza 

conotam uma multiplicidade simb·lica de ñsentidos e sinais simbólicos, para quem observa 

o mistério da terra, da água e do arò (MOURA, op.cit., p.22), ritos e mitos que circundam o 

seu modo de vida e sua interação com o tempo e o espaço envolvente:  

 

... o camponês é o trabalhador que se envolve mais diretamente com os segredos da 

natureza. A céu aberto, é um observador dos astros e dos elementos. Sabe de onde 
sopra o vento, quando virá a primeira chuva, que insetos podem ameaçar seus 

cultivos, quantas horas deverão ser dedicadas a determinada tarefa. Seu 

conhecimento do tempo e do espaço é profundo e já existia antes daquilo que 
convencionamos chamar de ciência (MOURA, 1986, p.9).  

 

 Bosi (1992, p.11) salienta que, assim como o tempo camponês, o tempo da cultura 

popular também é cíclico-sazonal
31

, fundamentando-se no retorno a situações da memória 

grupal: ñTempo sazonal, tempo do lavrador, marcado pelas águas e pela seca. Tempo 

lunar: tempo das marés, tempo menstrual. Tempo do ciclo agrário, da semeadura à ceifa, 

com a pausa necessária ao repouso da terra. Tempo do ciclo animal [...]ò. Como oposição 

básica ao tempo cíclico, tem-se a aceleração do tempo a partir de ritmos seriados a ditar o 

tempo de trabalho em série. 

                                                                                                                                                                        
 
31 ñO tempo da cultura popular é cíclico. Assim é vivido em áreas rurais mais antigas, em pequenas cidades 

marginais e em algumas zonas pobres, mas socialmente estáveis, de cidades maiores. O seu fundamento é o 

retorno de situações e atos que a memória grupal reforça atribuindo-lhes valorò (BOSI, 1992, p.11).  
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 Por sua vez, o turismo em Ibitipoca traduz a relação dialética entre ciclo e série a 

partir da experimentação de ritmos diferenciados de tempo, já que, assim como o tempo 

cíclico-sazonal do universo camponês, o tempo do turismo é permeado pela sazonalidade 

da demanda ï uma vez que a mesma se distribui irregularmente no tempo, concentrando o 

fluxo de turistas em determinadas épocas do ano. A marcação do tempo, na agricultura, 

advém do ciclo das lavouras temporárias, das invernadas do gado, da rebrota das 

pastagens. A marcação do tempo, no turismo, se atrela diretamente ao calendário urbano-

industrial, ao tempo de não-trabalho do turista, à incidência de feriados prolongados e ao 

ritmo da esfera produtiva nas grandes metrópoles.  

 Para o camponês, contudo, um feriado nacional pode não significar muita coisa. 

Suas tarefas diárias nem sempre são diretamente afetadas pelo calendário nacional, salvo, 

quando se trata de um dia santo que envolva algum ritual ou crença do catolicismo popular. 

Mas o próprio calendário litúrgico pode sofrer alterações
32

 para se adequar ao ritmo cíclico 

que permeia o universo camponês. Eis um exemplo constatado: No calendário católico 

convencional, o dia de Santa Cruz é celebrado no mês de agosto. Em Ibitipoca, contudo, a 

data foi realocada para maio, coincidindo assim com a época da florescência da macela, a 

qual era coletada pela população rural nos campos de altitude da Serra ï local onde o Terço 

de Santa Cruz é rezado
33

. Maio é também o mês que marcava o fim do período de 

invernada do gado nas pastagens extensivas das terras devolutas da Serra, quando os 

sitiantes da região recolhiam o gado de volta às suas respectivas propriedades rurais. 

 Ao camponês de Ibitipoca, de pouco importa, por exemplo, o dia mundial do 

trabalho, 1º de maio. Via de regra, esse agricultor desconhece catraca/ponto eletrônico ou 

quota de produtividade diária. Ele é seu próprio patrão e determina o seu tempo de trabalho 

na terra. O 1º de maio, para o camponês de Ibitipoca, é um dia como outro qualquer, em 

que é preciso alimentar os animais, aguar as plantas, apanhar lenha, consertar cercas ou 

pastorear o rebanho
34

. O leite no úbere das vacas não pode esperar o feriado passar, sob a 

pena de prejuízos. Ao contrário do tempo de não-trabalho dos turistas, o cotidiano 

                                                        
32 ñAs regularidades da natureza e as regularidades da religi«o combinam-se em função do trabalho rural, da 

atividade humana sobre a natureza. Cada passo do primeiro ciclo é referido aos momentos do segundo, em 
explicando o outroò (MARTINS, 1974, p.28).  
 
33 Como veremos no capítulo 5, em 1973 toda essa área foi transformada em Parque Estadual; os usos 

tradicionais que a população local tinha desses campos de altitude foram proibidos pelo Estado.  
 
34 Entre 24 de abril e 06 de maio de 2007, efetuamos trabalhos de campo em Ibitipoca, quando foram 

produzidas tais observações. Ao camponês de Ibitipoca, o dia mundial do trabalho (1º de maio) pouco altera 

sua rotina de trabalho, ao passo que, dois dias seguintes a esta data ï 03 de maio, quando é celebrado o terço 

de Santa Cruz, na Serra ï suas atividades são parcialmente paralisadas em respeito ao dia santo. 
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camponês, assim, é relativamente independente do calendário convencional de uma 

metrópole ocidental, ou ainda, mais especificamente, do país: 

 

Se uma data nacional, como a Independência ou a Proclamação da República, 
chega ao conhecimento do camponês, não lhe altera a substância simbólica do 

tempo, como ocorre num dia de festejos de um santo padroeiro. A festa deste é 

forte o suficiente para gerar a parada do trabalho, enfim, a alteração do cotidiano 

nas áreas rurais, mesmo que não esteja prevista no calendário nacional (MOURA, 
1986, p.22). 
 

 Tais constatações revelam não apenas o quão significativo é a religião para a 

cultura camponesa, bem como reforçam a crença do homem rural nos ñpoderes sagradosò 

da natureza e sua respectiva devoção a elementos marcantes da paisagem natural ï tal qual 

o Paredão de Santo Antônio, o Morro do Cruzeiro e o Pico do Pião, em Ibitipoca. 

 Pritchard, citado por Leff (2000, p.118), pontua que ño tempo est§ estruturado ao 

redor de eventos sociais e econ¹micos significativosò, sendo que os sistemas temporais das 

diferentes culturas estão atrelados às cosmologias das mesmas. Por conseguinte, a 

diversificação e adaptação das estratégias de reprodução social em determinadas 

populações humanas ditas tradicionais articulam a otimização do uso de sua força de 

trabalho, ajustando-a às condições ecológicas regionais. Tal processo de transformação 

cultural da natureza denota, assim, formas complementares de manejo dos recursos 

disponíveis.  

 Na contemporaneidade, contudo, o sistema econômico mundial estaria imprimindo 

novas temporalidades às práticas de uso dos recursos naturais, acelerando o ritmo de 

transformação da natureza pelo homem. Como contraponto a tais acelerações, tem-se a 

organização social produtiva do camponês, a qual pressupõe a assimilação cultural dos 

processos ecossistêmicos do ambiente envolvente ï o que Leff (op.cit., p.97) denomina de 

ñracionalidade da produ­«o rural e das economias de auto-subsist°nciaò ï, a qual integra 

valores culturais específicos, indissociáveis, pois, de seus fatores ecológicos. 

 Teodor Shanin (1980, p.48) assinala que ño ritmo de vida da aldeia e do grupo 

doméstico camponês reflete, nitidamente, os principais ciclos ónaturaisô, ou seja, o ano 

agr²colaò ï ou seja, uma percepção circular do tempo. De acordo com Jaguaribe (2003, 

p.156), assim como a órbita dos astros, o tempo cósmico é permeado por elementos de 

circularidade, representando a continuidade da ordem cósmica sobre a terra e o eterno 

retorno de fenômenos e marcos cíclicos. Uma vez submetidos à ordem da circularidade, 

tempo e espaço são dimensões primárias irredutíveis. 
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Fig.4: Roçado de feijão-da-seca plantado 

sob a técnica milenar da coivara, no mês 

de fevereiro, durante a lua crescente, e dias 
antes do início da quaresma. Diretamente 

ligado ao tempo cíclico, o seu plantio se dá 

entre fevereiro e março ï aproveitando-se 

as últimas chuvas do verão ï, para ser 

colhido em junho ou julho e, assim, 

abastecer a família camponesa nos 

períodos de seca. Foto: Bruno Bedim/abril 

2007. Entorno sul do Parque. 

__________________________________ 

Tais ritmos diferenciados da experiência 

do tempo estão atrelados às relações 
sociais de produção, mesmo que se tratem 

de esferas produtivas engendradas pelo uso 

do tempo de não-trabalho, tal qual é o 

tempo apropriado pelo lazer e o turismo na 

contemporaneidade. 

 

 

 

 

Fig.2: Relógio Equinocial situado nas 

dependências do Parque Estadual do 

Ibitipoca. Construído sobre uma Rosa 

dos Ventos, seu tempo cósmico é 

marcado por fatores naturais, como as 

estações do ano, a inclinação da Terra e 

os ângulos de incidência dos raios 

solares sobre o seu ponteiro.  Tal 

mecanismo de medição do tempo possui 

estatuto de antiguidade, sendo 
proveniente das mais remotas 

civilizações. O relógio equinocial 

metaforiza, aqui, a memória do espaço 

como um processo social representado 

imageticamente, captando a confluência 

dos tempos históricos que permeiam os 

fenômenos observados na Serra de 

Ibitipoca. Foto: Bruno Bedim, 

março/2007.  

 
Fig.3: Viagens no tempo. Um grupo de 

turistas observa a sombra projetada pelo 

ponteiro do relógio equinocial numa 
manhã de outono. Em Ibitipoca, esse 

instrumento de medição do tempo capta 

o tempo cíclico e o informa, em termos 

seriados, aos visitantes do parque, os 

quais estão em gozo de seu tempo de 

não-trabalho e, dialeticamente, 

determinam o tempo de trabalho da 

população rural local que lhes presta 

serviços diversos. O turismo, assim, 

altera o uso e o sentido do tempo 

camponês à medida que as inovações 
nos mecanismos de comunicação e 

transporte reduziram as distâncias 

globais, sob signos de modernidade a 

imprimir velocidade ao tempo. Foto: 

Bruno Bedim, maio/2007. 
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 Para Chayanov (1974), é o camponês quem determina por si mesmo a intensidade e 

o tempo de seu trabalho, sendo que as relações sociais de produção local influenciam a sua 

produtividade e a sua remuneração, e que a exploração da unidade familiar de produção 

está diretamente vinculada ao tipo de atividade e cultivo realizados, e ao tempo-espaço em 

que ela se insere. Nesta perspectiva, a parte do tempo de trabalho que o camponês dispõe 

nas atividades de manutenção de sua unidade de produção é essencial no processo de 

compreensão da diferenciação demográfica da unidade econômica camponesa (a 

correlação entre o tamanho da área que se dispõe para trabalhar e o tamanho da família).  

 Uma interpreta­«o poss²vel do ñtempo campon°sò permite-nos deduzir que tais 

pressupostos estão vinculados ao reaparecimento regular de certos modelos seqüenciais, 

como os ciclos das estações do ano, em que representações simbólicas são menos 

dependentes do tempo do relógio e onde os acontecimentos do cotidiano rural servem 

como quadro de referência ï diferindo, pois, dos quadros temporais urbano-industriais dos 

turistas.   

 Karl Marx, por sua vez, destaca a diferenciação entre ótempo de trabalhoô e ótempo 

de produçãoô, bem como a desigualdade existente entre os períodos de trabalho de acordo 

com os diferentes setores produtivos. Neste sentido, Raymond Aron (2003, p.342) pondera 

que, na agricultura, as diferenças entre o óperíodo de trabalhoô e o óperíodo de produçãoô 

são facilmente identificáveis, uma vez que o tempo dedicado à produção se dá a partir de 

uma conjugação entre fatores naturais e o tempo despendido no trabalho: 

 

É preciso um certo período de trabalho para adequar o solo a produzir colheitas. 
Uma vez terminado esse período de trabalho, é preciso, como dizia Bergson, 

esperar. Esperar a primavera seguinte e a colheita. Se são florestas que se plantam, 

por exemplo, e se há necessidade de lenha, constata-se que o período de trabalho 
não equivale ao tempo de produção [...]. Além do tempo necessário para o trabalho, 

há uma duração ou um tempo necessário ao desenvolvimento do esforço exercido 

pelo trabalho humano. O tempo de produção não está simplesmente em função do 
período de trabalho, mas também de circunstâncias naturais (ARON, op.cit., 

p.342). 

 

 Dessa forma, Aron estabelece um paralelo entre o ciclo de (re)produção e 

circulação do capital e as fases de produção e circulação experimentadas na agricultura. Ao 

agricultor, é preciso saber o tempo exato de semear e colher; é necessário colocar a 

semente na terra e criar condições técnicas favoráveis ao desenvolvimento da lavoura, mas 

o agricultor não trabalha durante todo o tempo de produção; o ciclo de crescimento das 

espécies vegetais plantadas e sua reprodução biológica como um todo escapam ao seu 

trabalho na terra. Contudo, o trabalho da terra é permanente, já que o solo agricultável 
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em si e suas circunstâncias ónaturaisô é que processam a transformação das sementes em 

grãos, frutos ou tubérculos, entre outros. Ao final desse processo (culturalmente 

biológico?), contudo, o agricultor se apropria da colheita e a oferece no mercado. Diante 

disso, tem-se uma representação possível da produção agrícola no mundo da mercadoria e 

suas interfaces:  

 

i) A engrenagem humana que faz a natureza produzir alimentos se apresenta 

como metáfora reveladora da distinção entre o tempo de trabalho e o tempo de 

produção, já que o trabalho do agricultor é descontínuo no processo produtivo, 

a passo que a terra, mutatis mutandis, processa a transformação das sementes 

em gêneros alimentares; 

 

ii)  Neste processo, há a subseqüente transferência de valor para a terra, um valor 

que é em seguida transformado em mercadoria quando as colheitas são 

oferecidas no mercado, sendo que as condições técnicas de produção agrícola 

induzem a modificações na composição orgânica do capital;  

 

iii)  Tem-se, pois, uma sincronicidade diacrônica do trabalho agrícola face aos 

pressupostos marxistas da auto-reprodução do modo de produção capitalista. 

Ou seja, a reprodução social da vida humana se dá a partir de uma vida 

contínua, linear, garantindo uma subsistência permanente apesar de fracionada 

pelo tempo, já que é a partir de tempos descontínuos de trabalho na agricultura 

que os seres humanos produzem alimentos e se sustentam ao longo das eras. 

  

 Nesta perspectiva, a metáfora da agricultura no reino da mercadoria se dá pela 

disparidade entre o tempo de trabalho e o da produção, trazendo em si a transformação da 

matéria pelo trabalho do homem, e, na seqüência, as metamorfoses do próprio capital 

personificado na mercadoria. Tal processo é assim interpretado por Aron:  

  
O ciclo econômico descrito por Marx é ao mesmo tempo comparável ao ciclo das 

estações que determina o ciclo de produção e de reprodução da agricultura. É 

comparável ao ciclo da atividade humana. Fica claro que a teoria da circulação ou 

da auto-reprodução tem sua primeira imagem no trabalho da terra. Primeiro, a 
preparação da terra, ou, para empregar a linguagem dos fisiocratas, os 

ñinvestimentos primitivosò, em seguida v°m os ñinvestimentos anuaisò que devem 

ser recuperados no fim de um ano, pois permitiram as colheitas do ano 
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transcorrido. É preciso que, no final do ano transcorrido, se recupere o equivalente 

desses investimentos anuais para ter a colheita do ano seguinte. Mas esse trabalho 
da terra é descontínuo e, simultaneamente, o sustento dos trabalhadores é 

permanente. Daí a idéia, apresentada outro dia, segundo a qual o tempo de 

produção não se confunde com o tempo de trabalho. Essa disparidade entre tempo 
de produção e tempo de trabalho aparece com clareza no trabalho da terra. O 

agricultor não trabalha permanentemente todo o tempo de produção, que transcorre 

entre o semear e o colher. O trabalho é descontínuo, apesar de a terra de maneira 

contínua provocar a transformação das sementes em trigo (ARON, op.cit., p.613).   
 

 Assim como a ólógica do tempoô na agricultura, o turismo se (re)produz a partir da 

disparidade entre o tempo de trabalho e o de produção. O tempo livre a ser gozado pelo 

turista e personificado nas férias remuneradas, só pôde existir enquanto tal a partir do 

tempo de trabalho e seus movimentos ao longo da história. Ao turista, enquanto indivíduo 

em uso de seu tempo livre, são permitidas sensações que o mundo das obrigações não 

aceita, por isso sua importância no processo civilizador.  

 Como veremos no item seguinte, o turismo é um fenômeno social moderno nascido 

das contradições da maquinaria produtiva da própria modernidade ï incorporando 

inúmeras interfaces capitalistas e seus respectivos mecanismos de acumulação e 

(re)produção de desigualdades. 

 A complexidade do fenômeno turístico congrega múltiplos atores sociais, 

conteúdos e funções. Ao captar variadas configurações que o constituem, o turismo 

incorpora dimensões espaciais, econômicas, socioculturais e ambientais, com ênfase na 

produção de serviços e relações sociais; possibilita encontros e desencontros entre 

indivíduos e grupos; uma forma sui generis de deslocamento do homem no espaço; ícone 

da modernidade em movimento; expressão da cultura viva que se movimenta por 

territórios; a interação móvel entre lugares, etnias, indivíduos e agrupamentos sociais. 

Abrange uma multiplicidade de setores da economia, mas não se restringe a ela.  

 

El turismo es un fenómeno social que consiste en el desplazamiento voluntário y 

temporal de individuos o grupos de personas que, fundamentalmente por motivos 
de recreación, descanso, cultura o salud, se trasladan de su lugar de residencia 

habitual a otro, en el que no ejercen ninguna actividad lucrativa ni remunerada, 

generando múltiples interrelaciones de importancia social, económica y cultural 

(LA TORRE, 1980, p.19). 
 

 Não obstante, Moesch (2003, p.27) concebe o turismo como elemento a intervir, em 

termos potenciais, nos valores culturais e comportamentos humanos. No seu entendimento, 

o lazer e o turismo são conteúdos de uma mesma questão, já que ambos ñs«o pr§ticas 

sociais surgidas no sistema capitalista, assim, o imaginários dos sujeitos que os praticam 
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processa-se num tempo de lazer e turismo alienado, representação de uma lógica social de 

consumoò. Moesch (2000, p.39) destaca ainda que o tempo e o espaço são categorias 

essenciais aos estudos turísticos, sendo que ño espa­o ® tempo cristalizadoò, do qual o 

turismo se apropria
35

.  

 No mundo moderno, as relações entre desenvolvimento das forças produtivas e 

processos de produção engendram novos mecanismos de se efetivar a acumulação, os 

quais se vinculam, cada vez mais, à produção do espaço-produção (CARLOS, 1999, 

p.178). Diante de tais artifícios, atribui-se valor de uso a novos lugares, à medida que a 

extensão do capitalismo suscita novas contradições do espaço a partir do processo de 

reprodução da própria sociedade (ibid.). Por conseguinte, assiste-se à fragmentação do 

espaço no contexto de sua globalização; à emergência dos espaços-mercadoria, cuja 

essência está envolta por simulacros, à medida que o seu valor de uso sucumbe aos termos 

da troca
36

. Nesta perspectiva, o espaço funcional ao turismo pode ser entendido como uma 

ñnova raridadeò, cuja produ­«o e apropria­«o social est«o atreladas a fen¹menos trans-

escalares pois imersos nas esferas mais amplas da sociedade.  

 Em termos simbólicos, a sucessão dos dias, meses e anos do calendário se apresenta 

como uma seqüência irreversível dos acontecimentos naturais e sociais dentro de um devir 

que não se repete (ELIAS, 1998). Por conseguinte, as transformações das sociedades 

humanas se inserem numa série evolutiva contínua, sendo que o universo em que os 

homens vivem e do qual eles são parte se modifica incessantemente, em movimentos 

dinâmicos. A conjugação entre espaço e tempo, assim, se dá a partir de variados processos.  

 Já a dimensão histórica ou temporal do espaço, para Milton Santos (1985, p.22), é 

essencial à análise dos fenômenos espaciais, sendo que as configurações atuais dependem 

de influências opostas de movimentos espaço-temporais, à medida que elementos de 

diferentes per²odos coexistem num ñmosaico de diferentes erasò. Neste sentido, o processo 

é uma propriedade fundamental do espaço, apresentando-se enquanto um conjunto de 

ações que se articulam no curso do tempo: 

 

                                                        
35 ñ... o fenômeno turístico constitui-se de espaço e de tempo, como práticas sociais, os quais se reconstroem 

a partir de determina­»es econ¹micas e tecnol·gicasò (MOESCH, 2000, p.47).  
 
36 ñ...o espa­o ® produzido e reproduzido enquanto mercadoria reprodut²vel. No contexto em que novas §reas 

adquirem valor de uso, o processo de apropriação passa a ser determinado pelas leis do mercado, isto é, 

definido pela sua trocabilidade. Nesse caso, as parcelas do espaço, sob a forma de mercadoria, se encadeiam 

ao longo dos circuitos da troca ï a partir de uma estrat®gia e de uma l·gicaò (CARLOS, 1999, p.179).  
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Ao longo do tempo, deve-se acrescentar a idéia de processo, agindo e reagindo 

sobre os conteúdos desse espaço. A dimensão do tempo histórico, quando variados 
fatores têm uma maior ou menor duração ou efeito sobre a área considerada, 

proporciona uma compreensão evolutiva da organização espacial [...].O tempo 

(processo) é uma propriedade fundamental na relação entre forma, função e 
estrutura, pois é ele que indica o movimento do passado ao presente (SANTOS, 

1985, p.51-54, passim).  

 

 A produção do espaço, assim, se traduz como processo resultante da ação humana 

sobre o próprio espaço ï e vice-versa ï, a partir da articulação de objetos naturais e 

artificiais conjugados através dos diferentes níveis das forças produtivas. Santos (1988, 

p.71) acrescenta ainda que o espa­o ® ño conjunto de objetos e de rela­»es que se realizam 

sobre estes objetos; não entre estes especificamente, mas para as quais eles servem de 

intermedi§riosò.  

 Produzido ao longo do tempo via práxis humana e suas interfaces temporais, o 

espaço conjuga diversificados elementos necessários à sua produção ï a saber, objetos de 

trabalho. Acrescidos à terra, os instrumentos de trabalho transcendem à condição de 

prolongamento do homem para, através dos tempos, materializarem-se enquanto extensão 

da própria terra, como óacr®scimos ¨ naturezaô. Tais transforma­»es s«o efetivadas na 

escala do tempo através dos processos socioespaciais.  

 Os processos sociais de produção do espaço têm no tempo o seu pressuposto 

fundamental, daí a importância da dimensão histórico-temporal nesta pesquisa, já que 

busca-se em períodos precedentes ao turismo a explicação para muitos dos fenômenos que 

compõem o conjunto histórico em questão. Isso, porém, não implica em dizer que os 

arranjos atuais sejam explicados simplesmente pelas condições do passado, já que um 

mesmo componente do espaço pode possuir diferentes significados no decurso do tempo.  

 Segundo Costa (2005, p.29), os processos socioespaciais ñcobrem um amplo 

espectro que tem início com a produção social do espaço no capitalismo, passando pelas 

formas de sua estruturação funcional e territorial (social) e chegando às formas de 

interven­«o sobre esta estrutura­«oò. A categoria processo, para Corrêa (1986), implica 

tempo e mudança ï na dinâmica contínua dos movimentos de transformação e suas 

contradições internas, resultantes, pois, da estrutura socioeconômica capitalista e suas 

estratégias de acumulação ao longo dos períodos históricos:  

 

O processo é definido como uma ação que se realiza continuamente, visando um 

resultado qualquer, implicando tempo e mudança. Os processos acontecem dentro 
de uma dada estrutura social e econômica e resultam das contradições internas da 

mesma. Com isto, estamos dizendo que o processo é uma estrutura em seu 

movimento de transformação (CORRÊA, 1986 p.77).  
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 Neste sentido, ñtoda mudan­a no óespa­oô ® uma mudan­a no ótempoô, e toda 

mudan­a no ótempoô ® uma mudan­a no espa­oò, muito embora Elias (1998) conceba 

tempo e espaço enquanto grandezas distintas ï já que o espaço, ao contrário do tempo, 

pode ser determinado mediante a abstração de seus movimentos e mudanças efetivas, ao 

passo que o tempo se relaciona a um continuum evolutivo que é determinado sem a 

abstração da dinâmica de seus movimentos e mudanças.   

 Não obstante, Doctors (2003, p.7) sublinha que o tempo
37

 traz em si a materialidade 

do mundo, a qual, na modernidade, teria sido ameaçada pelo rompimento da dualidade 

entre tempo e espaço, à medida que se conferiu velocidade ao tempo ï desmaterializando, 

pois, o espa­o a partir do ñesvaziamento da presen­a f²sica das coisasò. Regida pelas 

transformações da forma, tem-se a correlação direta entre tempo (passagem) e matéria 

(espaço). Por sua vez, a forma se traduz, em termos dinâmicos, no resultado da ação do 

tempo sobre a matéria. O tempo simboliza, pois, interstício, mudança, matéria em 

movimento
38

. 

 O tempo, para Norbert Elias, é entendido, ademais, como ñuma representa­«o 

simbólica global das mudanças posicionais irreversíveis que levam de uma posição 

anterior a uma posi­«o posteriorò, passíveis ou não de repetição. A sucessão dos momentos 

no fluxo contínuo do devir requer a sua irreversibilidade.  

 O binômio tempo-espaço, neste sentido, pode situar a produção do espaço da Serra 

de Ibitipoca no fluxo do devir, já que tanto o tempo quanto o espaço não independem da 

realidade humana. Segundo Elias (1998), aliás, a determinação do tempo tem funções 

sociais precisas. E, se o sujeito não se apresenta sozinho diante do mundo, pode-se 

conceber a produção do espaço enquanto construção das representações sociais humanas 

no curso do tempo ï já que somos, pois, apenas um prolongamento não planejado de 

sociedades anteriores à nossa. Assim, os fenômenos sociais presentes e futuros só podem 

ser compreendidos e explicados a partir de remissões às estruturas das sociedades do 

passado.  

                                                        
37 Vale destacar que, para Santo Agostinho, a subjetividade do tempo requer que o mesmo seja concebido 

como um estado de espírito. 

 
38

 ñO mistério do tempo está em sua associação direta com a matéria, na ação de mudança que é capaz de 

imprimir sobre ela, modificando-a e reordenando as relações espaciais. [...] Regido pela mudança, o tempo 

constitui a pot°ncia do óentreô, ele ® óem passagemô, manifestando-se nos interstícios da matéria, na passagem 

entre uma forma e outra. O espaço, então, passa a ser visto como matéria informada, e a forma é a percebida 

como expressão cinemática da ação do tempo sobre a matéria. E a vida, como percepção das potências do 

tempo, é mudançaò (DOCTORS, 2003, p.7). 
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 Sendo assim, tem-se enquanto pressuposto que o turismo na Serra de Ibitipoca: 

 

i) É um processo de intervenção social que se estende por um dado espaço de 

forma não-planejada e não-intencional, produzindo-o e transformando-o, a 

partir de uma sucessão estruturada de mudanças no curso do tempo. Sendo 

assim, a atividade turística pode até ser planejada, mas os processos sociais 

derivados dela não o são ï escapando, pois, ao controle humano imediato;  

ii)  Se afigura na especificidade dos mecanismos históricos e sociais de 

produção do espaço analisado. 

 

Para os propósitos desta pesquisa, não basta, pois, reconstruir a atmosfera de um 

outro tempo que se faz presente. Sendo assim, não serão retratados apenas dois fragmentos 

de Ibitipoca (antes do turismo e a partir de sua gênese), mas sim o padrão de 

interdepend°ncia do ñpresenteò eminentemente ñturísticoò em rela­«o a um ñpassadoò 

predominantemente ñcampon°sò que ainda est§ atuando sobre os espa­os, indiv²duos e 

grupos.   

O convívio, na Serra de Ibitipoca, de pessoas de variadas origens geográfico-

culturais, conferem ao lugar a característica de concentrar num pequeno espaço raízes 

culturais distintas ï um ñmosaicoò em termos de heterogeneidade social. Tal diversidade 

contribui para colocar em relevo problemas estruturais e conflitos vividos entre os antigos 

habitantes ñnativosò e os rec®m-chegados ñforasteirosò, a partir de diferentes formas de 

apropriação do território. Partimos do pressuposto que tais processos revelam não uma 

tendência unilateral de desintegração de antigas formas sociais, mas a sua recomposição 

em novas bases, sua reconstrução face às novas condições de vida. 

 Dessa forma, a possibilidade hist·rica da exist°ncia de ñenclaves camponesesò 

neste espaço é permeada por contradições internas do processo de sua própria 

transformação, sendo um espaço produzido e transformado por processos de diferenciação, 

a partir da conjugação entre o tempo de reprodução social da vida humana e o tempo de 

reprodução do capital ï produzindo conseqüências involuntárias a médio prazo e 

engendrando processos de intervenção em unidades socioespaciais preexistentes.  
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11..44  ïï  OO  TTUURRII SSMMOO  CCOOMMOO  MMEETTÁÁFFOORRAA  DDOOSS  óóTTEEMMPPOOSS  MMOODDEERRNNOOSSôô    

 

O turismo é a cultura viva a perambular por territórios; a interação 

móvel entre lugares, indivíduos e grupos sociais; ícone da 

modernidade em movimento39.  

 

          

11..44..11  ïï  VVII AAGGEENNSS  NNOO  TTEEMMPPOO  

 

 Enigmáticas, instigantes, ñcivilizatóriasò, as viagens transcendem ao mero 

deslocamento do homem no espaço para refletir, no curso da história, a intersecção entre 

costumes, usos, etnias e temporalidades distintas ï tanto dos povos visitantes quanto dos 

visitados. A viagem traz em si o universo das formas simbólicas; capta o espírito da 

relação socialmente construída entre anfitrião e hóspede, esse (des)encontro de 

subjetividades a produzir interações dialógicas no plano interacional. O estatuto de 

antiguidade das viagens se vincula à história dos viajantes a desafiar o tempo e a natureza. 

Na contemporaneidade, condensa a interface humanizada do fenômeno turístico.  

 Ao defender a onipresença da viagem no espírito moderno
40

 e sua capacidade em 

povoar o imaginário dos lugares, Ianni (2000, p.13) lembra que a viagem atravessa a 

hist·ria dos povos, movendo o (des)encontro entre o ñoutroò e o ñeuò; compreende 

variadas significações, à medida que se destina a ultrapassar, recriar ou dissolver 

fronteiras. Simultaneamente, ñdemarca diferen­as, singularidades ou alteridades, demarca 

semelhan­as, continuidades, resson©nciasò. Coloca, pois, lado a lado, configurações 

socioculturais diversas, próximas e distantes, presentes e passadas, distintas formas de 

sociabilidade
41

.  

 Ao longo do processo histórico ocidental, o homem, pontuadamente, se desloca 

pelo espaço social ï seja pelos lastros milenares da movimentação causada por eventos 

                                                        
39 BEDIM, Bruno P.; PAULA, Heber Eust§quio. ñRelatos Visitadosò: Hist·ria Oral e Pesquisa em Turismo e 

Hospitalidade. Considerações teórico-metodológicas. Caderno de Turismo, Rio de Janeiro, v.7, n.1, UFRJ-

IVT-Faperj, 2007, p.63-77. Disponível em < http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/ >. 
 
40 Compagnon (1996, p.17) pontua que, desde o século V, a palavra modernus aparece, em latim vulgar, 

derivada de modo, ñagora mesmo, recentemente, agoraò ï contudo, ainda não continha a idéia de tempo. 

Modernus, assim, designaria não o que é novo, mas o que é presente, atual, contemporâneo daquele que fala.  
 
41 ñEm cada localidade, cidade, comunidade ou sociedade o imaginário está povoado de viagens presentes, 

pretéritas ou futuras, envolvendo viajantes, crônicas, relatos, narrativas, documentos, comprovantes, coisas, 

gentes, signos. Mesmo os que permanecem, que jamais saem do seu lugar, viajam imaginariamente ouvindo 

histórias, lendo narrativas, vendo coisas, gentes e signos do outro mundoò (IANNI, 2000, p.14) 

http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/
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culturais na antiguidade (como os jogos olímpicos), seja em virtude das condições de 

subsistência. Na Era Antiga, por exemplo ï desde o século VIII a.C. e em todo o mundo 

helênico ï grandes deslocamentos marcaram época ao mobilizar esforços em torno das 

competições desportivas do Olimpus, a cada quatro anos
42

.  Séculos mais tarde, segundo 

La Torre (1980), Herodoto (484-425- a.C.) teria praticado notáveis viagens por outras 

motivações, incluindo o desejo de conhecer costumes, modos de vida e organização 

política de outros povos. Não raras também eram as viagens, ainda na antiguidade, para 

regiões com instâncias hidrominerais, muitas das quais motivadas por questões de saúde. 

 Já na Era Cristã, ensejos religiosos movimentaram milhares de peregrinos e 

romeiros por toda a Europa, ao passo que, no Oriente Médio e na Ásia, grupos de 

muçulmanos, hindus e budistas ï entre outras crenças ï formavam multidões de fiéis que 

se direcionavam para lugares sagrados. Na Idade Média, lendários viajantes
43

 marcaram 

época ao lançar o seu espírito de aventura rumo a destinos desconhecidos ï produzindo  

interessantes relatos de viagens que registraram marcos paisagísticos e etnias até então 

pouco conhecidos. Não obstante, as Cruzadas incorporavam uma modalidade de viagem ao 

mesmo tempo religiosa e militar, sagrada e profana em sua essência ï reafirmando o 

estatuto de dominação e os subseqüentes fenômenos culturais que abrangem o contato 

entre as sociedades
44

. 

 Nesse contexto, irrompe o universo do ñmaravilhosoò no imaginário ocidental
45

: as 

terras até então desconhecidas seriam povoadas por seres mitológicos como dragões e 

serpentes gigantes ï criações do Ocidente Medieval (LE GOFF, 1990) que desafiavam o 

instinto de viajar e se aventurar pelo desconhecido. O espírito da aventura, por sua vez, 

compunha a atmosfera de um mundo às avessas, em que o miraculosus, o magicus, o 

mirabilis residiam no além a ser desbravado ï cujos desafios transcendiam aos mistérios da 

natureza ao incorporar a representação e/ou superação de forças sobrenaturais. O fenômeno 

                                                                                                                                                                        

 
42 De acordo com La Torre (1980), em virtude dos deslocamentos humanos para os eventos olímpicos, eram 

comuns as tréguas em guerras e demais conflitos sociais, com o intuito de assegurar o trânsito dos 

competidores.  

 
43 Entre os viajantes antológicos da Idade Média, destaca-se o veneziano Marco Pólo (1254-1323 d.C.).  

 
44 Assim Le Goff (1990, p.19) descreve os elementos que compunham as ñmaravilhasò do universo pioneiro 
dos crist«os: ñO Cristianismo se expande por mundos que trazem como patrim¹nio culturas diversas, antigas, 

ricas e o maravilhoso, mais que outros elementos da cultura e da mentalidadeò.  

 
45 ñO maravilhoso exercia sobre os esp²ritos uma evidente sedu­«o, que constitui uma das suas fun­»es na 

cultura e na sociedadeò (LE GOFF, 1990, p.20). 
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do ñmaravilhosoò se precipita assim como um ñcontrapeso ¨ banalidade e ¨ regularidade 

do quotidianoò (ibid., p.24). Aos expedicionários, aos navegantes, aos ñcavaleiros da 

aventuraò, o reconhecimento pela incorporação da valentia como a própria maravilha. 

 Séculos adiante, as Grandes Navegações trouxeram a ruptura espacial entre os 

continentes, inaugurando, com o mercantilismo global e seus mecanismos colonialistas, 

novas formas de sociabilidade ï e dominação ï a constituir a relação entre diferentes povos 

e regiões do globo. É o contexto do fascínio pelo desconhecido, o paraíso além-mar que 

vislumbrava a Europa.  

 Os deslocamentos humanos voluntários
46

 possuem, pois, estatuto de antiguidade, 

colocando indivíduos e povos em movimento, e ainda, agregando à história humana a 

ampliação do contato com o outro sem necessariamente facilitar a compreensão deste 

outro. Na modernidade, contudo, verifica-se a reprodução de tal fenômeno, agora 

assumindo novas formas sociais ï quer seja, as experiências modernas do turismo e do 

lazer.  

 Na Europa do século XVII, há registros de grupos que viajavam para visitar centros 

culturais
47

. No século seguinte, surge a expressão grand tour para designar as viagens que  

jovens aristocratas realizavam por diferentes países europeus, como ritual integrante de sua 

formação educacional. A valorização cultural das viagens como privilégio para alguns 

poucos rapazes das elites européias abrangia ainda alguns roteiros obrigatórios, além de 

possuir um certo teor cosmopolita
48

.  

 

La práctica turística queda reservada a grupos minoritarios, cuyos individuos 

disponen del tiempo necesario para viajar y tienen espíritu de aventura, y en la 

mayoría de los casos disfrutan de recursos económicos elevados [...]. Por la forma 
en que se practicaba, al turismo solo tenían acceso los individuos de grupos 

privilegiados (LA TORRE, 1980, p.20). 

                                                        
 
46 Entre as formas de deslocamento do homem no espaço ora elencadas, não abordaremos os movimentos 

migratórios. Embora importantes, discuti-los aqui ultrapassa os propósitos desta pesquisa. Vale destacar que, 

conforme Carneiro (2001), há uma distinção clara entre dois tipos de viagem: as forçadas e as voluntárias, 
sendo que as primeiras se constituem a partir das migrações de massa motivadas por guerras, fomes, exílios 

ou pressões diversas, ao passo que na segunda modalidade ï as viagens voluntárias ï se insere o contexto do 

turismo.  
 
47 Segundo La Torre (1980, p.13), tais grupos se destacaram, sobretudo na França, tendo em vista que o 

Senhor De Saint Morice publicou, em 1672, uma lista em que constavam os ñestrangeirosò em viagem por 

aquele país.  
 
48 ñEn el siglo XVIII ya se empleaba en Inglaterra la frase de origen francés Faire le grand tour, para 

referirse a aquellos jóvenes que, tanto para complementar su educación como por preocupaciones de cultura, 

organizaban largos recorridos por diferentes países del continente europeo. A tales viajeros se les empezó a 

denominar ñturistasò, t®rmino que se utiliz· despu®s en Francia para designara toda persona que viajaba por 
placer o curiosidad, o por motivos culturalesò (LA TORRE, 1980, p.13).  
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 Dessa forma, desde sua gênese o turismo confere status social àqueles que o 

praticam; uma práxis distintiva e um privilégio de alguns poucos abastados que podiam 

pagar por ele. Não obstante, Carneiro (2001) pontua que o direito de viajar é muito recente, 

sendo que, até bem pouco tempo atrás, se restringia quase que a um privilégio 

exclusivamente masculino. A primeira mulher a atravessar o deserto do Saara, por exemplo 

ï a francesa Isabelle Eberhardt ï o fez disfarçada de homem, no início do século XX. O 

efetivo direito da mulher em ir e vir através das viagens
49

, assim, só seria conquistado ao 

longo do século XX. Neste sentido, o turismo possui, desde os seus primórdios, um caráter 

econômica e socialmente excludente.  

 Mas a expressão efetivamente moderna do turismo viria somente na segunda 

metade do século XIX, a partir do desenvolvimento dos meios de transporte coletivos 

movidos a vapor ï locomotivas, navios, bondes, etc. ï provocando um aumento 

considerável no número dos viajantes. Vem desse contexto a primeira viagem coletiva 

organizada com fins lucrativos, em 1841, quando o inglês Thomas Cook mobilizou 570 

pessoas a viajar num trem ï por ocasião do Congresso Antialcoólico de Leicester ï 

marcando assim a transição das viagens individuais características do grand tour para os 

deslocamentos em grupo.  

 Além de possibilitar o desenvolvimento de máquinas a vapor, a Revolução 

Industrial criava, simultaneamente, a compressão tempo-espaço
50

 (reduzindo distâncias), o 

aumento do controle sobre o tempo de trabalho humano e, por conseguinte, a distinção 

entre este e o tempo de não-trabalho. Germinavam aí os pressupostos temporais que, mais 

adiante, fundamentariam o turismo de massa a ser protagonizado pela classe operária no 

século XX.  

 Os ótempos modernosô, assim, est«o envoltos pelo encurtamento das distâncias 

globais a partir do fenômeno da velocidade dos meios de transporte e comunicação. 

Conforme observa o arquiteto e urbanista francês Paul Virilio (1981, p.162), ña velocidade 

é a alavanca do mundo modernoò; a velocidade é poder e força política para aqueles que se 

                                                        
49 Conforme Leite (1997, p.16), ño n¼mero de viajantes mulheres, em rela­«o ao de homens, já é indicativo 
de um padrão ï o espaço para as mulheres, em viagens longas e perigosas, que não existia no início do século 

XIX, foi conquistado muito lentamente com a modernização dos transportes marítimos, mas conservou-se 

área predominantemente masculinaò.  

  
50 Cf. David Harvey (2005). 
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deslocam pelo espaço num menor período de tempo
51

. A modernidade e a modernização ï 

exacerbadas na expressão motriz da energia a vapor do século XIX ï orientaram, à época, 

a inauguração de novas formas de experimentar o mundo: ño s®culo XIX organizou a 

indústria da velocidade; a máquina a vapor proporcionou um desenvolvimento fantástico 

da velocidadeò. Em relação à importância dos meios de transporte, vale destacar, por 

exemplo, que inúmeras cidades modernas, no século XX, se organizaram a partir de 

rodovias, dos meios de comunicação e dos aeroportos
52

. 

 
O deslocamento espacial, através do desenvolvimento dos meios de transporte e de 

comunicação, caracterizou a própria noção de modernidade, uma época cujo 

padrão de medida pode ser o da diminuição no tempo necessário para se transportar 
pessoas e informações, até se chegar na atual era da simultaneidade global 

(CARNEIRO, 2001, p.228).  

 

 Os traços distintivos da modernidade vão desde as intervenções na esfera da 

produção (do artesanato à indústria), passando por mudanças políticas estruturais (ascensão 

da democracia em detrimento da monarquia) e por revoluções culturais (vida cotidiana em 

evidência; cultura de massas; difusão dos meios de comunicação, etc.) e sociais (como a 

divisão social do tempo de trabalho e o aparecimento da mulher moderna
53

), etc. (LE 

GOFF, 2003). Neste sentido, a alavanca da modernidade perpassa pela mecanização 

crescente da esfera produtiva, a saber, pelo desenvolvimento industrial a caracterizar as 

economias modernas. 

 Em seu campo diferencial de análise filosófica do cotidiano, Henri Lefebvre 

acrescentou ainda o ñaleat·rioò entre as características da modernidade, somando assim um 

adjetivo ao que Baudelaire outrora definira como efêmero, transitório, contingente. 

Lefebvre (1982, p.137) observa ainda a coexistência, no mundo moderno, de diferenciados 

ritmos do tempo ï lineares e cíclicos, ambos conjugados ï como o tempo cósmico, o 

tempo do cotidiano, o tempo das instituições, etc. No cotidiano, assim, haveria uma 

                                                        
51 De acordo com Virilio (op.cit.), desde os tempos mais remotos a velocidade e sua capacidade em agilizar o 

movimento humano são artifícios de poder. Em Atenas, por exemplo, os que possuíam cavalos ou naus ï os 

meios de locomoção mais rápidos, à época ï eram os detentores de poder.  

 
52 ñEstamos chegando num ponto de ubiq¿idade e de instantaneidade. Logo atingiremos a capital da 

velocidade, um lugar onde tudo já está lá. Em meio século, a duração do trajeto Paris - Nova York passou de 

24 horas a três horas e meia. Daqui a 25 anos bastará meia hora. Isso levará à construção de novas cidades. 
Nova York será o nosso subúrbio. As cidades modernas organizam-se em função da televisão e do aeroporto, 

em função dos meios de transporteò (VIRILIO, 1981, p.164).  

 
53 A express«o ñmulher modernaò ® uma refer°ncia ao termo cunhado por Henri Lefebvre (1969b, p.181): ña 

mulher moderna é muito real e realista para nutrir símbolos e nutrir-se deles. Ela se serve deles acreditando 

apenas na metade, para sustentar-se e para impor-seò.  
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conflu°ncia de ritmos a um s· tempo, uma ñinterfer°ncia entre o repetitivo c²clico e o 

repetitivo linearò, resguardadas as possibilidades de cada lugar viver ritmos diferenciados. 

Modificados pela vida social, os ritmos de origem natural (estações do ano, ritmos 

biológicos, etc.) intervêm nas sucessões lineares e repetitivas das ações humanas. Para o 

estudo de tais fenômenos, Lefebvre então propôs a ritmanálise ï uma ciência ainda em 

processo de constituição. 

 Para Compagnon (1996), a modernidade personifica a aceleração da história, ritmos 

alterados produzidos a partir de tempos sucessivos, resultando, pois, na redução do lapso 

de tempo que separa o passado do presente
54

. A ruptura entre passado e presente, contudo, 

não seria uma invenção moderna, tendo em vista a concepção cristã do tempo e sua relação 

com a idéia de evolução espiritual, articulando a separação entre o tempo presente e a vida 

eterna (paraíso/inferno). De um lado, as origens humanas e seu passado paradisíaco 

metaforizado na perfeição do Éden e na pureza humana projetados no período que 

antecedeu o pecado; por outro lado, um futuro que deve ser conquistado a partir das ações 

presentes da vida terrena para que, enfim, seja alcançado um outro tempo, o futuro eterno, 

a eternidade.  

 A era moderna, a princípio, avigora a recusa do passado pelo presente, implicando 

assim na inovação constante e na rejeição à comodidade do tempo histórico ï levando a 

modernidade a devorar a si mesma ao negar a novidade de ontem e tornar-se escrava de 

seu pr·prio tempo. Tal dilema pode ser expresso no paradoxo da órepresenta­«o do 

presenteô, j§ que, uma vez vivido e representado, o presente deixa de ser presente para se 

tornar passado.  

 Berman (1986, p.373) esboça uma visão dos tempos modernos a partir da análise da 

hist·ria e da cultura dos s®culos XIX e XX, em que a ódestrui­«oô das estruturas 

tradicionais capta o espírito da modernidade a partir do sentido de aniquilação do passado 

pelo presente
55

, sendo o destino do homem condicionado pela tecnologia num contexto em 

                                                                                                                                                                        

 
54

 ñA modernidade, compreendida como sentido do presente, anula toda relação com o passado, concebido 

simplesmente como uma sucess«o de modernidades singulares, sem utilidade para discernir o ócar§ter da 

beleza presenteô. Sendo a imagina­«o a faculdade que nos torna sens²veis ao presente, ela sup»e o 

esquecimento do passado e a aceitação do imediatismo. A modernidade é, assim, consciência do presente 
como presente, sem passado nem futuro; ela só tem relação com a eternidadeò (COMPAGNON, 1996, p.25).  

 
55 ñTudo que é sólido desmancha no ar. Isso significa que o passado, qualquer que tenha sido, foi um passado 

em processo de desintegração; ansiamos por capturá-lo, mas ele é impalpável e esquivo; procuramos por algo 

sólido em que nos amparar, apenas para nos surpreendermos a abraçar fantasmasò (BERMAN, 1986, p.376).  
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que era necessário ñesquecer intencionalmente o passado com o intuito de realizar ou criar 

alguma coisa no presente.ò   

 Não obstante, Marx e Engels (1987) vêem a vida moderna como uma atmosfera de 

contradições, expondo as fissuras de um mundo em transformação, onde a vida se 

apresenta contraditória em sua base
56

; um tempo de destruição das barreiras morais; 

contexto turbulento em que os homens seriam levados a enfrentar as verdadeiras condições 

de sua existência. Tal qual o maquinário, os operários também seriam expressão dos 

ótempos modernosô e suas erup­»es sociais, econ¹micas e culturais; evid°ncias de uma era 

em que ótudo parece estar impregnado de seu contrárioô:  

 

A revolução contínua da produção, o abalo constante de todas as condições sociais, 

a eterna agitação e incerteza distinguem a época burguesa de todas as precedentes. 
Suprimem-se todas as relações fixas, cristalizadas, com seu cortejo de tradicionais 

e veneradas concepções e idéias; todas as novas relações tornam-se antiquadas, 

antes mesmo de se consolidarem. Tudo o que era sólido e estável evapora-se no ar, 
tudo o que era sagrado é profanado, e por fim os homens são obrigados a encarar 

com serenidade suas verdadeiras condições de vida e suas relações com os demais 

homens (MARX; ENGELS, 1987, p.106).  
 

 Nessa concepção teórica sobre a modernização capitalista, são reforçados os 

mecanismos de sujeição das forças da natureza ao homem, a consolidação do enigmático 

mundo da mercadoria e sua capacidade em incorporar, ao mesmo tempo, valor de uso e 

valor de troca. Os ñmist®rios da mercadoriaò, por sua vez, se vinculam à representação do 

trabalho social no e pelo dinheiro; aos mecanismos de cria­«o e alimenta­«o de ñapetites 

imagin§riosò, fetiches personalizados no desejo do consumidor em se apropriar de algo; a 

formata­«o, produ­«o e venda de ónecessidades desnecess§riasô ¨ reprodu­«o social 

humana imediata ï induzindo nos consumidores fantasias que se materializam em 

mercadoria.  

 Tal processo inclui a sujeição dos espaços à lógica burguesa dominante; a 

interconexão das partes mais remotas do globo a partir da compressão tempo-espaço; a 

satisfação cada vez mais rápida das necessidades do mercado; a emergência de elementos 

que revolucionam tanto a produção material quanto imaterial
57

.  

                                                        
56 Lefebvre (1969b, p.5), por sua vez, observa que ño mundo moderno avan­a precedido ou seguido de suas 

sombras: crises múltiplas, sempre mais freqüentes e mais profundas, contradições e confusões inextricáveis, 
dramas e cat§strofesò. 

 
57 Vale destacar as observações do Manifesto Comunista em relação ao surgimento de uma literatura 

universal, donde criações intelectuais são compartilhadas por atores de diversas nações (MARX; ENGELS, 

1987). 
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11..44..22  ïï  OO  óóTTEEMMPPOO  LLII VVRREEôô  EE  AA  MMAAQQUUII NNAARRII AA  DDAASS  HHOORRAASS    

 

 O desenvolvimento do capitalismo industrial, por sua vez, implicara numa 

disciplinarização do ritmo de trabalho do homem, por meio do ócompassoô da máquina e 

das diferentes formas de tempos aos quais o oper§rio fora submetido. NôO Capital, Marx 

anunciara o poder da máquina em nivelar o homem às ferramentas, constituindo um novo 

processo de trabalho e de vida. Por conseguinte, o tempo que antes era ditado pelos 

fenômenos da natureza, passa ent«o a ser regido pelo ritmo dos motores; o ótempo naturalô 

que até então se baseava pela periodização dos elementos naturais gradualmente perde o 

sentido à medida que as máquinas assumiam o ritmo do tempo de trabalho. Subordinada ao 

tempo de produção, a temporalidade do homem moderno se encontra assim subvertida à 

esfera econômica: tem-se, pois, um tempo produtivo e útil
58

.  

 Tendo em vista o esforço empreendido pelos capitalistas em acelerar o ritmo de 

circulação do seu capital, Harvey (2005) observa que a transformação da experiência do 

espa­o e do lugar se atrela ¨s revolu­»es na dimens«o do tempo. O ñvalor em movimentoò, 

assim, traduz não apenas a mobilidade geográfica do capital e do trabalho, mas subentende 

ainda o uso do tempo e da intensidade do trabalho humano ï relação esta que permeia o 

endemismo das lutas de classe entre os proprietários do capital e os que vendem os seus 

braços ao sistema produtivo. Como contraponto à temporalidade camponesa, tem-se a 

produção ritmada do tempo na era industrial, o desenvolvimento dos meios de controle da 

força de trabalho e a subseqüente extração da mais-valia a partir do tempo de trabalho 

excedente do trabalhador. O domínio do tempo de trabalho dos outros que permite aos 

capitalistas a condição de se apropriar dos lucros (ibid.). 

 Como conseqüência desse processo de exploração do trabalhador moderno, tem-se 

o surgimento das férias, a regulamentação do tempo de não-trabalho e, por conseguinte, as 

condições favoráveis para a emergência do turismo como fenômeno social a insurgir dos 

porões da maquinaria produtiva da modernidade.  

 Diante disso, engendram-se processos aparentemente irreversíveis que se 

transpõem em ciclos econômicos viciosos, reforçando a importância da relação produção-

trabalho como forma de alimentar incessantemente o sistema, chegando-se ao ponto crítico 

                                                        
58 Eis uma representação sobre a funcionalidade do tempo sob a égide do capitalismo, nas palavras de Henri 

Lefebvre (2003, p.23): ñtempo de compra e venda; tempo comprado e tempo vendidoò.  
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em que, nas palavras de Krippendorf (2003, p.30), ñn«o ® mais o trabalhado que cria os 

produtos, mas a produção que cria o trabalho. Não se trabalha mais para produzir. Produz-

se para trabalharò.  

 Da rela­«o dial®tica entre tempo e produtividade, ao inv®s de simplesmente ópassar 

o tempoô disponível, o trabalhador se vê induzido a consumi-lo. É esse o momento 

histórico que anuncia, sob os cordéis do capitalismo, a metamorfose do tempo em dinheiro. 

 Desse período, um momento marcante foi o movimento trabalhista que emergiu 

entre o final do século XIX e o início do século XX, cuja sustentação orbitava em torno da 

redução da jornada de trabalho, entre outras reivindicações. Foram essas as bases que 

resultaram no surgimento das leis trabalhistas ï justificativa social que permitira aos 

trabalhadores desfrutarem de férias remuneradas. Depois do ñdireito às fériasò, surgiria o 

ñdireito ¨ viagemò
 59

 como complemento ao processo produtivo. Tais marcos históricos, 

mutatis mutandis, produziram as condições históricas que alicerçariam a face moderna do 

turismo e do lazer nas diferentes sociedades.  

 Uma vez produto do processo histórico moderno, o turismo se insere entre os 

inúmeros fenômenos sociais engendrados pela modernidade e suas tendências econômicas, 

políticas e culturais a transformar o mundo. Traz consigo a importância da viagem na 

experiência ocidental; a projeção e a contestação, no âmbito acadêmico, do indivíduo em 

movimento, ñesp²ritos sem larò, sem um lugar fixo, sem uma identidade aprisionada no 

tempo ï o turismo como signo de um mundo sem fronteiras porém delimitado em si; sem 

distâncias aparentes entre etnias e lugares, mas cuja proximidade não necessariamente 

significa o entendimento entre os povos; a compressão tempo-espaço a produzir 

contradições, donde o turismo se torna preocupação teórica e empírica entre as ciências 

humanas. 

 O mundo moderno, para Lefebvre (1975, p.88), destrói o originário e o original, as 

particularidades e os lugares, saqueando a natureza e substituindo a obra pelo produto.  

Num contexto da mundialidade do mundo, o domínio sobre a natureza revela 

dialeticamente (e diabolicamente, segundo o autor) o seu contr§rio: uma ñdestrui­«o total 

que leva ¨ exig°ncia de uma reprodu­«o (recrea­«o) igualmente totalò. O advento 

industrial e sua racionalidade conotam, pois, a centralidade política, a concentração das 

decisões implicando a homogeneização do espaço e a centralidade da informação ï 

conferindo ao urbano um tempo-espaço diferencial e diferenciado ï a saber, dominante. 

                                                        
59 O termo ñdireito ¨ viagemò se refere ¨ express«o utilizada por Jost Krippendorf (2003, p.38).  
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Tal centralidade urbana do modo de produção capitalista conferem à cidade um caráter 

cumulativo do tempo e dos objetos, congregando pessoas, riquezas, mão-de-obra, 

processos produtivos, coisas, capital, etc. Diante disso, a organização capitalista do 

consumo e a respectiva conformação do tempo-mercadoria como símbolo e metáfora do 

espaço moderno ï tempo de compra e venda, tempo comprado e vendido: 

 

O tempo, bem supremo, mercadoria suprema, se vende e se compra: tempo de 

trabalho, tempo de consumo, de lazer, de percurso, etc. Ele se organiza em função 
do trabalho produtivo e da reprodução das relações de produção na cotidianidade. 

O tempo óperdidoô n«o o ® para todo mundo, pois ® preciso pagar caro por ele. O 

pretenso ótempo livreô ® apenas o tempo separado e mantido como tal nos quadros 
gerais. Quanto ao tempo imposto, aquele dos transportes e das formalidades, já se 

sabe como se vincula de maneira deslocada ao tempo do trabalho (LEFEBVRE, 

2003, p.23). 
 

 Categoria socialmente construída, o tempo se apresenta assim como uma dimensão 

fundamental das sociedades atuais. Tendo em vista os múltiplos tempos humanos e a 

diversidade de seus usos, em especial o tempo de trabalho e o tempo de não-trabalho, 

Bruhns (1997) analisa as diferentes concepções de tempo que envolvem o lazer 

contemporâneo. Em breve incursão pela história, a autora identifica os vínculos entre o 

desenvolvimento dos processos produtivos e o tempo disponível, relacionando-os ao 

universo de consumo, no qual ambos estão inseridos na lógica do tempo útil. Neste sentido, 

observa-se a imposição do tempo de produção na esfera do turismo e do lazer, à medida 

que universaliza-se o controle do tempo disponível de acordo com os mecanismos 

reguladores do sistema produtivo: a cronometragem do tempo de um city tour, por 

exemplo ï em que a visitação tem hora seriadamente marcada para ter início e fim ï define 

uma concepção de tempo similar ao tempo de produção. Assim, a incorporação do tempo 

socialmente disponível insurge como objeto de consumo e lazer dirigido como 

oportunidade de manipulação ideológica e econômica. Num sistema capitalista em que o 

homem ® induzido a ñn«o perder tempoò, o tempo de lazer passa a ser visto como um 

produto a ser consumido.  

 Num panorama social em que o homem se depara com parcelas maiores de tempo 

disponível, o lazer e o turismo assumiram importantes papéis e ganharam relevância 

através da apropriação e preenchimento produtivo do tempo do cidadão, gerando assim um 

paradoxo no uso e sentido do tempo, posto que este é utilizado para criar novas relações 

sociais repletas de valores mercantilizados, e não como um tempo do indivíduo consigo 
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mesmo. Neste contexto, praticar o lazer e o turismo com atitude e gratuidade se torna 

tarefa quase impossível ao homem moderno, tendo em vista as condições sociais impostas 

à sociedade, em que se torna raridade a ruptura com o tempo de trabalho imposto ao 

indivíduo. Assim, Adorno (2002, p.113) lembra que o tempo livre tornou-se contraditório, 

par·dia, uma vez que ñnele se prolonga a n«o-liberdade, tão desconhecida da maioria das 

pessoas não-livres como a sua não-liberdade, em si mesmaò.  

 Ao sistema, é desejável que o tempo livre não lembre em nada o trabalho ï 

provavelmente para que, depois, o indivíduo possa ter um melhor rendimento no tempo 

trabalhado. Por®m, durante o gozo do tempo livre, ñpor baixo do pano, s«o introduzidas, de 

contrabando, formas de comportamento próprias do trabalho, o qual não dá folga às 

pessoasò (ADORNO, op.cit., p.116). O tempo livre, dessa forma, não apenas está em 

oposição direta ao tempo preenchido com o trabalho, como lhe complementa e a ele se 

funcionaliza: ñEm um sistema, no qual o pleno emprego tornou-se um ideal em si mesmo, 

o tempo livre segue diretamente o trabalho como sua sombraò (ibid., p.123).  

 Theodor Adorno inclusive cita o exemplo da funcionalidade da ñind¼stria do 

campingò ao processo produtivo, cerceando a liberdade individual e subvertendo o gozo do 

tempo livre aos termos do mercado. Ao observar os mecanismos reguladores que 

permeiam a prática do campismo, o autor afirma ainda que ñtoda liberdade organizada ® 

coercitivaò, uma vez que visa a compensar a funcionaliza­«o da realidade social.  No 

sentido de sua crítica, endossa que o tempo livre não é uma esmola e sim um direito 

humano. 

 Uma vez acorrentado ao seu oposto, o tempo livre se torna funcional às esferas 

produtivas ï indissociável, portanto, de seus aspectos econômicos e dos respectivos 

mecanismos capitalistas de produção: 

 
A própria necessidade de liberdade é funcionalizada e reproduzida pelo comércio; 

o que elas [as pessoas] querem lhes é mais uma vez imposto. Por isso, a integração 

do tempo livre é alcançada sem maiores dificuldades; as pessoas não percebem o 

quanto não são livres lá onde mais livres se sentem, porque a regra de tal ausência 
de liberdade foi abstraída delas (ADORNO, 2002, p.117).  

 

 Na vida pós-industrial, entretanto, a liberdade individual parece emergir como valor 

supremo, padrão pelo qual os méritos e os vícios da sociedade como um todo são medidos. 

Mas, se não há lazer sem liberdade, dificilmente o lazer funcional aos processos produtivos 

poderá servir de instrumento à reconstrução da vida em sociedade.   
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11..44..33  ïï  OO  óóEESSPPAAÇÇOO  DDOOSS  LLAAZZEERREESSôô  EE  OO  MMUUNNDDOO  DDAA  MMEERRCCAADDOORRII AA  

 

 Assim como Adorno (1967), Henri Lefebvre (2003) observara mecanismos que 

atrelam o lazer aos processos produtivos, a partir de suas construções teóricas acerca do 

ñconsumo do espa­oò. Fragmentado, despedaçado, fetichizado e vendido, o ñespa­o dos 

lazeresò não apenas é indissociável do sistema produtivo como também se insere na 

própria lógica de (re)produção e acumulação capitalista.  

 O espaço dos lazeres, assim, se integra e se funcionaliza ao ciclo da reconstituição 

outrora descrito por Krippendorf (2003) ï em que o tempo disponível do trabalhador é 

mecanicamente consumido sob a forma de viagem. Tem-se, pois, o ñmodelo existencial da 

sociedade industrialò representado na seqüência relacional TRABALHO-MORADIA-

LAZER-VIAGEM-TRABALHO, e assim sucessivamente. As esferas da existência 

humana, dessa forma, perpassam pela fuga do cotidiano, ou melhor, pela busca do 

anticotidiano
60

. A maquinaria das férias
61

, por sua vez, requer a produção de espaços a ela 

funcionais. Nas palavras de Henri Lefebvre:  

 
Esses espaços separados da produção, como se fosse possível aí ignorar o trabalho 
produtivo, são os lugares da recuperação. Tais lugares, aos quais se procura dar um 

ar de liberdade e de festa, que se povoa de signos que não têm a produção e o 

trabalho por significados, estão estreitamente ligados ao trabalho produtivo. [...] 
São precisamente lugares nos quais se reproduzem as relações de produção, o que 

não exclui, ao contrário, inclui, a reprodução pura e simples da força de trabalho 

(LEFEBVRE, 2003, p.22).  

 

 Neste contexto, o fenômeno turístico insurge dos porões da modernidade como 

ícone de um mundo envolto pelos mecanismos produtivos do capitalismo industrial
62

 e da 

compressão tempo-espaço ï já que, conforme Marx e Engels (1987, p.106), no contexto 

moderno ñem lugar do antigo isolamento local e da auto-suficiência das nações, 

desenvolvem-se, em todas as direções, um intercâmbio e uma interdependência 

universaisò. Diante dessa conjuntura histórica, em que os detentores de capital criam um 

mundo à sua imagem e semelhança, at® mesmo ño prazer, o lazer, a sedu­«o e a vida 

                                                        
60 De acordo com Krippendorf (2003, p.27), o turismo se constitui a partir de um movimento pendular entre o 

cotidiano e o anticotidiano e suas múltiplas interações.  
 
61 Krippendorf (op.cit., p.35).  
 
62 Segundo Florestan Fernandes (1979, p.339), ño ritmo da mudan­a social durante a chamada ósegunda 

revolu­«o industrialô foi muito r§pido, operando-se num sério desajustamento entre o horizonte cultural do 
homem moderno e as exigências da situação histórico-socialò. 
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er·tica s«o trazidos para o ©mbito do poder do dinheiro e da produ­«o de mercadoriasò 

(HARVEY, 2005, p.99).  

 O turismo e o lazer, consequentemente, são produtos da maquinaria produtiva da 

modernidade, do sistema capitalista de produção e seus mecanismos de expansão; um 

fenômeno social que se traduz em estratégias de acumulação ao transformar o próprio 

espaço (destino turístico) em mercadoria, fetichizando lugares e despertando no imaginário 

do homem moderno o desejo de viajar e assim consumir paisagens e culturas; movimentar-

se pelo mundo e ter ao seu alcance a possibilidade de realizar compras por toda parte; 

fotografar os lugares mais remotos do globo terrestre e para lá ampliar as estruturas de 

acumulação e reprodução do capital. 

 Ante tais circunstâncias históricas que redimensionam espaços e tempos, Octavio 

Ianni (1995, p.19) destaca que a necessidade de reprodução ampliada do capital e suas 

exigências impuseram realidades contraditórias oriundas da ñf§brica da sociedade globalò, 

donde se rebelaram metáforas do mundo moderno. Tais metáforas
63

 se materializam em 

termos representativas dos processos globais, assumindo express»es como ñDisneylândia 

globalò, ñsistema-mundoò, ñtecnocosmoò, ñcidade globalò, ñnave espacialò, ñmundo sem 

fronteirasò, ñfim da geografiaò, ñfim da hist·riaò, entre outras. Neste contexto, o autor 

destaca o emblema da ñnave espacialò a sugerir a anulação das distâncias e a dissolução de 

fronteiras e, ao mesmo tempo, suscitar ña viagem e a travessia, o lugar e a duração, o 

conhecido e o incógnito, o destinado e o transviado, a aventura e a desventuraò (ibid.).  

 O turismo pode ser também entendido como metáfora do mundo moderno, uma vez 

que este fenômeno se apresenta enquanto agente de intervenção direta a acentuar o ritmo 

das transformações sociais nos lugares dos quais se apropria, subvertendo povos, espaços, 

culturas e recursos naturais.   

 Na modernidade, a produção de bens simbólicos em ritmo industrial é capaz de 

fornecer ao mundo um modelo de ñtempo cultural aceleradoò (BOSI, 1992, p.9), 

revolucionando, pois, tanto a prática quanto o sentido da cultura.  

 O turismo, por sua vez, está imerso neste mercado de bens simbólicos, alterando o 

uso e o sentido do tempo à medida que as inovações nos mecanismos de comunicação e 

transporte reduziram as distâncias globais, sob signos de modernidade a imprimir 

                                                        

 
63 ñ... a reflex«o e a imagina­«o n«o s· caminham de par em par como multiplicam met§foras, imagens 

figuras, parábolas e alegorias, destinadas a dar conta do que está acontecendo, das realidades não codificadas, 

das surpresas imaginadas. As metáforas parecem florescer quando os modos de ser, de agir, pensar e fabular 

mais ou menos sedimentados sentem-se abaladosò (IANNI, 1995, p.14-15).  
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velocidade ao tempo. A compressão tempo-espaço, consequentemente, possibilitara a 

interligação dos lugares e culturas, expandido o contato com o outro sem necessariamente 

facilitar a compreensão deste outro. 

 A apropriação (indevida?) das paisagens da Serra de Ibitipoca pelo turismo, por 

vezes incorporadas indiscriminadamente enquanto mercadoria, as reduzem a meros 

produtos a serem consumidos na lógica de reprodução capitalista. É o risco eminente da 

mercantilização exacerbada da natureza, onde coisas que não eram mercadoria passam a 

ser mercadoria para alimentar o modo de produção capitalista ï quer seja, o patrimônio 

natural apropriado pela óind¼striaô do turismo e seus mecanismos de acumula­«o.  

 Assim, o turismo transforma uma consider§vel parcela do espa­o ónaturalô em 

mercadoria, submetendo-a ao circuito da troca e, segundo Carlos (op.cit., p.179), 

engendrando ñuma nova l·gica associada a uma nova forma de domina­«o do espa­o que 

se reproduz ordenando e direcionando a ocupa­«oò ï condicionando, pois, o seu uso aos 

enquadramentos da apropriação privada e a acessos diferenciados funcionalmente. 

 Dialeticamente, tem-se a massificação dos destinos turísticos e a sua incorporação 

às esferas produtivas globais e aos respectivos domínios da indústria cultural, processo que 

resulta na alienação do uso do tempo de não-trabalho do homem moderno ï o qual, ao 

fugir do cotidiano conturbado das metrópoles, se depara com lugares turísticos 

massificados e, muitas vezes, não menos caóticos que as grandes cidades: 

 

... nos períodos de lazer, de ócio, de tempo livre, os homens procuram se 

deslocar para lugares em que possam gozar de espaços abertos, dilatados 

horizontes, atividades de recreação, entretenimento ou desportivas, em que o 

mais importante é o contato com a natureza [...]. E para onde ele [o homem 

moderno] quer ir? Para a mãe Terra. Mas nem sempre vai para ela. A 

publicidade o apanha e ele vai, por exemplo, para balneários massificados, 

rápidos e alienados como a jaula dourada e confortável da qual saiu (BENI, 

2001, p.55). 
 

 

Como contraponto à massificação dos espaços turísticos, novas modalidades de 

turismo emergiram nas últimas décadas, a partir da necessidade de se buscar novas 

alternativas ao uso do tempo livre. Neste contexto, a visitação pública em Unidades de 

Conservação vem se destacando como opção para a prática do turismo em áreas naturais ï 

muitas vezes confundido com o chamado ñecoturismoò
 64

 ï produzindo modalidades que , 

eventualmente, se traduzem em segmentos de mercado
65

. 
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 As demandas das populações urbanas em visitar as áreas naturais protegidas 

contraditoriamente expressam a própria dualidade homem-natureza ï em que a busca por 

imagens nostálgicas relacionadas a esses destinos turísticos representa a busca pelo 

ñpara²so perdidoò no imagin§rio ocidental, em contraposi­«o ¨ degrada­«o da qualidade de 

vida nos grandes centros urbanos. Assim, novas demandas sociais induzem à procura por 

ñref¼gios naturaisò como alternativa ¨ fuga do cotidiano das metr·poles, sendo que a 

especificidade do ñmundo naturalò ® definida em oposi­«o ¨ imagem da civiliza­«o, e suas 

representações constru²das a partir de olhares ñcivilizat·riosò sobre o ñselvagemò. Na 

contemporaneidade, sob tal perspectiva dicotômica, o turismo em áreas naturais protegidas 

recolocaria o indivíduo em contato com o paraíso perdido, materializando ï e vendendo ï 

a idéia do retorno às origens humanas. Contraditoriamente, busca-se na idealização do 

ñnaturalò as respostas para muitos dos dilemas civilizat·rios. 

 Assim como nas demais esferas produtivas da sociedade, no contexto turístico 

assiste-se ao poder de intervenção da indústria cultural ao especular ideologicamente sobre 

as massas. O espaço funcional ao turismo, uma vez imerso e apropriado por tais 

mecanismos, torna-se reles mercadoria cujo uso se orienta no sentido de sua valorização, 

donde os detentores de poder articulam novas possibilidades de se efetivar a acumulação 

do capital
66

. Neste processo, segundo Theodor Adorno (1967), o consumidor não é sujeito 

da indústria cultural, mas antes o seu objeto. A adaptação das massas a tal contexto as 

relega a um fator secundário no cálculo do sistema. 

                                                                                                                                                                        
64 O Embratur ï Instituto Brasileiro de Turismo ï define que o ñEcoturismoò consiste num ñsegmento da atividade 
turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação 
de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem estar das populações 
envolvidasò. (BRASIL, 1994). Esse modo de praticar o turismo vem apresentando o maior crescimento nos ¼ltimos 
tempos, aumentando assim a demanda por destinos que contemplem áreas naturais protegidas. Paulo dos Santos Pires 
(2002, p.126), contudo, expõe as discrep©ncias que envolvem as apropria­»es do termo ñEcoturismoò: ñAs controv®rsias 
sobre a correta utilização da terminologia e a interpretação de seu significado são amplamente constatadas, a começar 
pelo próprio meio acadêmico, até porque, muitas vezes, é nele que os conflitos e problemas gerados na dinâmica dos 

acontecimentos e na profusão de realidades que os envolve vão desembocar, em busca de respostas e orientações 
supostamente isentas e soberanasò.  
 
65

 O chamado ñturismo alternativoò emergiu como contraponto ao turismo convencional de massas. Suas variantes 
comportamentais e mercadológicas insurgiram como novas modalidades de turismo nos últimos 40 anos. Pires 

(2002) registra a existência de, ao menos, 60 terminologias diferentes para denominar o chamado ñturismo 
alternativoò. J§ entre as denomina­»es que se prop»e a classificar o turismo com enfoque na natureza , na 

sustentabilidade e na conservação ambiental, têm-se 33 termos, entre eles: Turismo Sustentável, Turismo 
Ecológico, Ecoturismo, Turismo na Natureza, Turismo Ambiental, Turismo Eco-rural, Turismo Verde, entre 

outros. As observações de Pires (2002) e Beni (2002), contudo, apontam que a definição e o uso de tais termos 
ainda não atingiram um mínimo consenso acadêmico desejável, sendo comuns as confusões e generalizações na 

apropriação de tais nomenclaturas.  
 
66

 Deve-se destacar que, conforme Adorno (1967) num dado momento de seu desenvolvimento, a indústria cultural 
se vê absolvida da necessidade de perseguir o lucro para o qual nasceu.  
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 Consequentemente, tem-se a estandardização dos lugares turísticos, a 

racionalização das técnicas de atendimento ao turista e prestação de outros serviços 

pessoais
67

; padrões mass-media na divulgação de diferentes destinos.  Nos domínios da 

ñeconomia ps²quica das massasò (ADORNO, 1967), a indústria cultural traduz-se enquanto 

elemento de mentalidade domintante, reduzindo, por exemplo, a Serra de Ibitipoca ao seu 

apelo estético ï enquanto espaço assimilidado, fetichizado e produzido a partir de uma 

lógica externa a ele ï, a Serra formatada e ñempacotadaò a partir da ñprecis«o fotogr§ficaò 

dos anúncios que divulgam e vendem o produto Ibitipoca por todo lado.  

 Não obstante, Lefebvre (2003) destaca que a produção dos espaços se vincula aos 

tempos (tempo livre, tempo de trabalho, tempo das obrigações sociais, etc.), espaços-

tempos que permanecem atrelados às relações sociais de produção, mesmo que se tratem 

de esferas produtivas engendradas pelo uso do tempo de não-trabalho, tal qual é o tempo 

apropriado pelo turismo e o lazer na modernidade. Conforme pontua Alfredo (2006, p.53), 

a modernidade se expressa pela amplia­«o do mundo da mercadoria, sendo que ños 

processos relativos à reprodução social são expostos e repostos pelas determinações da 

simultaneidade, efetividade do espaço, em detrimento das relações de sucessão, efetividade 

do tempoò ï uma vez que, de acordo com a perspectiva lefebvriana, o tempo de reprodução 

do capital exige que diferentes coisas aconteçam ao mesmo tempo.  

 Por conseguinte, tem-se o consumo do tempo e do espaço, donde o valor de uso 

sucumbe aos termos da troca. A partir de uma interpretação do pensamento lefebvriano,  

Alfredo (2006, p.67) assim decifra tal fenômeno: ñTempo e espa­o do ·cio, constituídos na 

sua versão crítica moderna, apresentam-se como lazer: consumo de tempo e de espaço, 

produção espacial para consumo de tempo e espaço que reproduzam, ainda que 

criticamente, as rela­»es sociais sob a forma valorò.  

 Nesta perspectiva, o tempo do não-trabalho, assim como os espaços funcionais ao 

lazer e ao turismo, são incorporados ao mundo da mercadoria e se transformam em objeto 

de especulação ï não se desvinculando, pois, dos processos produtivos ï uma vez que o 

capitalismo, segundo Lefebvre (2003), não se limita a integrar o espaço preexistente a 

partir de sua própria extensão. Ao contrário, o sistema cria setores novos, produz e vende 

lugares novos, os quais se inserem na sua expansão: ño espaço inteiro torna-se o lugar da 

reprodu­«o das rela­»es de produ­«oò (ibid., p.24).  

                                                        
67 ñHoje como ontem a ind¼stria cultural consiste em óservi­osô a terceiros e assenta a sua afinidade com o 

velho processo de circulação do capital ï com o comércio ï de que se originaò (ADORNO, 1967, p.2). 
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 Sendo assim, tem-se o ñconsumo do espa­oò como express«o contraditória de tal 

processo, ¨ medida que as cidades estendem os seus ñtent§culosò at® as mais remotas §reas 

ï produzindo, assim, os lugares funcionais ao lazer e ao turismo: 

 
...os lazeres tornaram-se uma indústria de importância primordial. Através dos 

lazeres foram conquistados o mar, as montanhas e até os desertos. A indústria dos 

lazeres se conjuga com a da construção para prolongar as cidades e a urbanização 
ao longo das costas e nas regiões montanhosas.[...] Essa indústria dos lazeres se 

estende ao espaço desocupado pela agricultura e pela produção industrial clássicas. 

Para arquitetos e urbanistas ela tem um interesse que deve ser explicitado. Os 

lazeres exigem certas qualidades do espaço. Dezenas de milhões de europeus, aí 
incluídos muitos operários, se deslocam do norte ao sul da Europa em direção à 

Espanha, à Itália, ao Midi da França. Pode-se afirmar que eles saem do espaço do 

consumo (isto é, os lugares da riqueza capitalista - Londres, Hamburgo, Paris, etc) 
para o consumo do espaço: a praia o mar, o sol, a neve... [...] O que se realiza é 

justamente a conquista do espaço terrestre, mas a partir da propriedade do solo e da 

maneira prescrita por essa propriedade na decomposição. (LEFEBVRE, 2003, 

p.86) 
 

 Por conseguinte, tem-se a conjugação entre a ordem do espaço e a ordem do tempo; 

as rela­»es de propriedade e a exist°ncia das ñcontradi­»es do espa­oò, submetendo assim 

a apropriação pelo uso aos termos da troca.  

 Não obstante, Ana Fani Carlos (1999, p.174) destaca as transformações das 

relações espaço-temporais na modernidade, sublinhando o papel do turismo como uma 

extensão das atividades produtivas. Numa época de universalização do capital e seus 

mecanismos de expansão, haveria a inauguração de novas formas de se consumir o espaço, 

isto ®, ñcada vez mais se compram e se vendem peda­os do espa­o para a reprodu­«o da 

vidaò. Por conseguinte, assiste-se a transformações substanciais no que concerne tanto ao 

uso do espaço quanto ao acesso a ele. Assim, a mercantilização do espaço emerge como 

estratégia de acumulação capitalista. Por sua vez, o espaço-mercadoria denota novas 

formas de apropriação voltadas para o lazer e o turismo, resultando na produção de espaços 

fragmentados pois condicionados pelas necessidades da acumulação ï subvertidos  à troca 

e vulneráveis aos processos especulativos.  

 Num contexto de transformação dos meios de produção ï como observaremos na 

Serra de Ibitipoca ï tal aspecto de organização social não poderia ser desconsiderado. Com 

a crescente exposição das belezas da Serra na mídia nacional, aquece-se o processo de 

especulação imobiliária, que por sua vez traz novos significados e configurações àquele 

espaço: se antes o poder estava associado à posse de terras férteis e agricultáveis, com o 

turismo outros parâmetros de poder e valorização da propriedade rural emergem; as 
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unidades fundiárias que possuem os melhores atrativos turísticos, bacia visual panorâmica 

ou localização estratégica exponenciam o seu preço
68

. Terrenos de alta declividade dantes 

desprezados por serem pouco favoráveis à atividade agropecuária de repente são 

sobrevalorizados a partir de uma demanda externa à população local
69

. 

 O espaço turístico, assim, é produzido a partir de demandas externas a ele, 

articulando a si a lógica da simulação e da acumulação, um espaço diferenciadamente 

produzido para ser consumido sazonalmente pelo turista. Nas palavras de Ana Fani Carlos 

(op.cit., p.176), ño espa­o do turismo e do lazer s«o espa­os visuais, presos ao mundo das 

imagens que impõem a redução e o simulacro. E que reduzem a apropriação enquanto 

ómercadoria de uso tempor§rioô definida pelo tempo de não-trabalhoò.  

 Mas por que o turismo em Ibitipoca é entendido aqui como uma metáfora dos 

ótempos modernosô? Primeiramente, o fenômeno turístico incorpora, em termos 

ontológicos, dimensões sociais resultantes da própria modernidade em movimento, 

incluindo seus respectivos signos como maior controle do tempo de trabalho, movimentos 

trabalhistas revolucionários, o direito a f®rias remuneradas, o ñdireito ¨ viagemò, a 

compressão tempo-espaço a partir do desenvolvimento dos meios de transporte e 

comunicação, etc. Além disso, o turismo personifica, em Ibitipoca, um processo 

contraditório envolto por ritmos desiguais do desenvolvimento econômico e social, tal qual 

observados por Lefebvre (1969a) e Martins (2000), entre outros, ao analisarem as 

diferentes esferas da vida social na modernidade. O turismo personifica, ainda, a ampliação 

do mundo da mercadoria e seus mecanismos de acumulação e expansão ï 

consequentemente, se vincula à reprodução das desigualdades sociais via distribuição 

irregular das riquezas. Envolve conflitos ambientais, expropriação camponesa e, ainda, 

engendra antagonismos intergrupais entre ñnativosò e ñforasteirosò. O turismo em Ibitipoca 

reconfigura destinos, leva o camponês a optar (será que eles, de fato, escolhem?) entre 

permanecer no seu modo de vida ou se inserir numa nova esfera produtiva. O turismo, tal 

qual a vida moderna, incorpora a reconstrução do cotidiano do homem rural e seus 

respectivos dilemas. Não obstante, Martins afirma que:  

                                                        
68 Assim é descrita a especulação fundiária, nas palavras de um entrevistado camponês: ñMas o turismo nessa 

parte ajudou muito, desenvolveu muito. E por aqui valorizou muito as terra, Nossa Senhora ï a terra está num 
valor doido a²ò (lavrador aposentado, 79). 

 
69 Somando-se a este contexto o fato de que a porção de terreno agricultável para cada família se encontrava 

cada vez menor em função das partições fundiárias decorrentes de parcelamentos de caráter hereditário, parte 

da população local não vislumbrou outra opção senão lotear suas terras e vendê-las para quem intencionava 

estabelecer empreendimentos turísticos ou construir casas de veraneio na Serra. 



 

 

O PROCESSO DE INTERVENÇÃO SOCIAL DO TURISMO NA SERRA DE IBITIPOCA (MG):  

SIMULTĄNEO E DESIGUAL, DILEMA CAMPONąS NO ñPARAĉSO DO CAPITALò 
 

 

 
 

BEDIM, B. P. DISSERTAÇÃO (MESTRADO ï GEOGRAFIA/ ORGANIZAÇÃO, GESTÃO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO). BELO HORIZONTE: UFMG, 2008. 

76 

 

A modernidade se instaura quando o conflito se torna cotidiano e se dissemina, 
sobretudo sobre a forma de conflito cultural, de disputa entre valores sociais, de 

permanente proposição da necessidade de optar entre isto e aquilo, entre o novo e o 

fugaz, de um lado, e o costumeiro e tradicional, de outro. Porém, uma opção 
esgotada na própria tentativa de optar, pois é opção impossível: o mundo, inclusive 

o mundo da vida cotidiana, já não é nem uma coisa nem outra, embora pareça ser 

os dois ou, melhor, os vários e diversos (MARTINS, 2000, p.21-2). 

 

Num microcosmo chamado Ibitipoca, as contradições engendradas pela 

reestruturação da esfera produtiva, por um lado, indicam a ascensão a um estágio não-

agrícola, de prestação de serviços pessoais, ao passo que resistem, simultaneamente, 

resquícios das formas de vida social geradas num período anterior ï constituindo, tais 

contradições, uma mesma unidade, um mesmo processo. Tais movimentos, tais 

transformações, remontam às engrenagens da modernidade e seus desdobramentos. É 

possível que essas constatações, de certa forma, remetam à perspectiva lefebvriana, 

segundo a qual o tempo de reprodução do capital e seus desdobramentos sociais induzem 

ao embaralhamento do tempo na modernidade
70

.  

 Essa confluência de tempos a um só tempo articula, num único processo, pares de 

elementos aparentemente contraditórios como rural/urbano, velho/novo, natural/cultural, 

atraso/progresso, etc. Nesta acepção, o rural e o urbano se interceptam e se complementam; 

o velho se atualiza e com o novo coexiste; o natural é culturalmente produzido e o cultural 

naturalmente recriado; o atraso compõe e produz o moderno enquanto componentes de um 

mesmo movimento processual.  

 Neste sentido, enganam-se os que pensam que o turista chega a uma terra ausente 

de história, bem como os que negligenciam o seu papel de agente a intervir na história dos 

lugares, indivíduos e grupos sociais. O turismo é a cultura viva a perambular por 

territórios, a interação móvel entre lugares, indivíduos e grupos sociais; ícone da 

modernidade em movimento. O turista, por sua vez, integra e produz a história dos 

destinos que visita, reconstruindo-os e transformando-os; um fator reestruturante das 

práticas cotidianas; um agente de intervenção direta a agregar elementos e engendrar 

processos sociais nos lugares visitados. O turismo ®, pois, met§fora dos ótempos 

modernosô.  

                                                        
70

 ñO mundo atual oferece à observação e à análise, a coexistência de formações de épocas e datas diferentes 

[...] essa justaposição paradoxal ï o mais arcaico ao lado do ultra-moderno ï é observada algumas vezes em 

um território restrito [...] No mundo rural, ainda mais nitidamente do que no artesanato, nada desapareceu 

inteiramente. E apenas o fato dessa conserva­«o de arca²smos e de ñf·sseis sociol·gicosò ï conservação 

relativa, que não exclui as influências, as degenerescências, as integrações mais ou menos bem sucedidas do 

arcaísmo aos conjuntos recentesò (LEFEBVRE,1981, p.166). 




